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Nuxeno avuLso 40 réis— No mesmo 
RANRIAS o seu importe recebe-se em 


“PORTO $ DE DEZEMBRO. 


ELEIÇÃO. 

Var em breve proceder-se á eleição dé 
deputados, pela lei ultimamente promulgada. 
Começam a tomar campo as ambições, Lanto 
mais numerosas d'esta vez quando se sup=- 
põe que por esta lei é muito mais facil, que 
pelas anteriores, obter una cadeira na ca- 
mara' electiva. E ainda porque à camara vai 
ser consideravelmente augmentada, no nume- 
ro de seus membros. Não faltarão candida- 
tos e cireulos ha onde a disputa da nrna pro- 
melte ser renhida. 4 

-Por em quanto no Porto não se vê por 
actos publicos que se tracte da eleição. A 
agitação que é de costume desenvolver-se 
por estas occasiões ainda não começou a ma- 
nifestar-se nos eleitores portuenses, apesar 
do curto espaço para a convocação da .nova 
camara. É de crer que o bulicio eleitoral 
não tarde, e que os eleilores em breve 'prin- 
cipiem 4 preparar-se para o acto mais so- 
lemne da vida de um paiz constitucional. 

Pela nova lei o Porto poderá levar ao 
parlamento representantes a que possa cha- 
mar seus. As leis anteriores punham a vi- 
ctoria eleitoral á mercê dos concelhos limi- 
trophes. Na presente eleição não acontecerá 
assim, e se os eleitores do Porto não live- 
rem na camara deputados muito a seu apra- 
simento, a si devem imputal-o. 

Será pela-primeira vez que verdadeira- 
mente a urna se abra do commercio e á 
industria portuense. Se estas duas impor- 
tantes classes, que. formam a maioria dos 
habitantes da cidade, não aproveitarem a 
occasião que propicia se lhes oferece, não 
poderão no futuro queixar-se da ausencia de 
deputados que propugnum pelos primeiros 
interesses d'ellas. 

Na ultima eleição a que se procedeu, o 
corpo de commercio deu signoes de querer 
aproveitar-se do meio que a constituição do 
estado lhe offerece para tomar parte nas re- 
soluções parlamentares. Os trabalhos vo- 
meçaram quasi á ultima hora, e não se con- 
seguiu dar-lhes a necessaria unidade para 
colher o apetecido resultado. Os elementos 
com que se tinha de luctar eram fortes, e 
o triumpho era dificil, sendo o vicio da lei 
a causa mais poderosa que o“ estorvava. 

Hoje o corpo do commercio, depois da 
primeira experiencia, e com o favor da lei 
não deve perder o momento, e compre-lhe 
aproveitar os valiusos elémentos de que dis- 
põe, pera dar á eleição do Porto a feição 
que ella deve ter. Não se guardem os'com- 
merciantes, e os industries para os ullimos 
dias, porque então o combate das ambições 
tornará mais dificil, senão impossivel, uma 
bôs combinação: eleitural. 

Não nos cumpre fazer recommendações 
politicas, nem o commercio deve attender a 
ellos. Recommendamos classe: e idêas: O 
corpo de commercio necessita de levar com- 
merciantes á camara, e precisa de empregar 
o seu sufiragio em “individuos dos quaes os 
principios economicos sejam conhecidos, e 
que façam esperar efficaz sollicitude pelo de- 
senvolvimento dos interesses e regalias com- 
merciaes. 

O corpo de commercio tem a fortuna de 
contar em si individuos com todas as cir- 
cumstancias para bem represental-o no par- 
Jamento. - Os commerciantes conhecem os dif- 
ferentes caracteres que na camara mais se 
tem pronunciado a favor da corporação mer- 
cantil. Os  commerciantes estão pois habili- 
tados a promover uma eleição digna d'elles 
e dos assumptos transcendentes que tem de 
ser subméttidos ao parlamento. O commercio 
não deve desconhecer a importancia do acto 
eleitoral, e cumpre-lhe todo o esforço para 
se não inulilisar diante das: discussões do 
poder legislativo: 

Cumprimos. o 
estas observações. 


nósso dever avançando 


— mm 


NAVEGAÇÃO A. VAPOR ENTRE LISBOA, 
AÇORES, MADEIRA E AFRICA. 


AcHaNDO-sE estabelecida e subsidiada pelo 
governo, a navegação svapor, lanto para as 
Tlhas Adjacentes como para algumas das pro- 
vincias ultramarinas, “as não ainda prefixa- 
dos, como convém para certeza do commer- 
cio, os diasem que deverão partir de Lis- 
boa “os barcos empregados n'aquellas car- 
reiras, resulta d'uma tal falta ignorar-se'sem- 
pre n'esta praça “a sahida dos mesmos bar- 
cos, não tirando por' conseguinte os nossos 
comerciantes, nenhuma vantagem, nem se- 
quer: para a sua correspondencia, d'uma na- 
vegação importante, e que custa ao estado 
quantiosas sommas. ” 

Lembramos, pois, ás direcções das res- 
pectivas compmhias, e até no interesse das 
mesmas, pelo augmento que certamente de- 
verão ter, tanto de freles como de passagens, 
se dignem ter com a praça do Porto a con- 
sideração de lhe annunciar em algum dos 
jornaes d'esta cidade, os dias da sabida dos 
seus vapores, fazendo-o com a maior ante- 
cipação que seja possivel, 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 6 DE OUTUBRO DE 1859. 


Teve conhecimento da portaria do mi- 
nisterio do reino que acçusa a recepção da 
sua representação de 22 de Setembro ultimo, 
pela qual S; M, El-Rei ficíra inteirado | da 
resolução em que a cumara se achava; e 
manda cerlificar-Ibe que vira com muita sa- 
Aisfação, o seu procedimento de continuar na 

evencia do municipio, o que era mais uma 


[e persuasão convidem 


membros tão louyavelmente se empregam no 
serviço publico. q 

Annuindo. ao convite feito pelo exc.mº 
governador civil nomeou a camara tres de 
seus vogaes para auxiliarem os administra- 
dores dos bairros na nomeação de commis- 
sões de individuos, quecom o seu exemplo 
os proprietarios das 
casas a collocarem por baixo dos beiraes 
dos telhados canos horisontaes, que recebam 
as aguas pluviaes e as encaminhem aos aque- 
ductos, para evilar que venham cahir nas 
ruas esobre quem transita — foram. pois no- 
meados para o 1.º bairro o exc.Mº vereador 
Dourado — para o 2.º o exc.mº vereador Fi- 
gueiredo, e para 0 3.º o exc.Mº vereador 
Faria Junior. 

Resolveu que as feiras annuses de S. 
Lazaro e S. Miguel tivessem quinze dias de 
duração, e nessa conformidade se respon- 
desse a um officio do exe.Mº governador 
civil declarando-se por esta oceasião que a 
ultima destas feiras deveria terminar no dia 
9 do corrente. Ordenou, em observancia da 
portaria do ministerio do reino de 20 de 
Setembro ultimo, para ser presente ás côrtes 
na proxima sessão, que o architecto e mes- 
tre das obras da cidade apromptassem todos 
os documentos e plantas relativas ás obras, 
a que se destina a parte não realisada do 
emprestimo aulhorisado pelo decreto de 24 de 
Dezembro de 1852. 

Deliberou-se que se pedisse ao director 
das obras publicas permissão para se poder 
cortar nas pedreiras do monte da Arrabida, 
junto á estrada marginal do rio, alguma pe- 
dra, por ser mais dura, a fim de com ella 
se ensaiar o calcetamento de uma rua desta 
cidade. 

—— masa 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO 9 DE NOVEMBRO. 


As noticias que recebemos do Rio de 
Janeiro pelo paquete «Oneida» são'até 9 de 
Novembro. 

Não tivemos carta do nosso correspon- 
dente n'aquella côrte e por isso damos os 
seguintes extractos do que de mais impor- 
tante encontramos nos jornaes. 

“A assemblea legislativa provincial, do 
Rio de Janeiro terminou no dia 19 de Ou- 
tubro os seus trabalhos e reuniu-se no dia 
20 para o enceríamento da legislatura. 

O regulamento do sello ultimamente 
publicado pelo governo brazileiro tinha eau- 
sudo alguma sensação, por que fere alguns 
interesses, o que, como é natural, provoca 
desgosto nos prejudicados. As accusações 
eram sobre a legalidade e sobre a convenien- 
cia. Na questão da legalidade ,os anta- 
gonistas do regulamento diziam que, com- 
petindo ás camaras o decretar impostos, o 
ministro, estendendo o imposto de sello a 
documentos de valor inferiores aos que as 
camaras tinham tributado, violára o regimen 
representativo. 

O «Jornal do Commercio», tractando esta 
questão, apresenta as seguintes considera- 
ções: E 
« Pela nossa parte mostramos que o 
direito- de expedir regulamentos para a exe- 
cução das leis, e, portanto, para a cobrança 
effectiva dos impostos, cabe incontestavel- 
mente ao executivo; as camaras não lh'o 
podem dar, as camaras não lh'o podem ti- 
rar; se, pois, em uma leise acha uma au- 
thorisação explicita, confiada ao governo 
para alterar à arrecadação de um imposto, 
não se deve entender que essa authorisação 
só se refere au methodo prático da cobran- 
ça, porque para isso é ella mais do que es- 
cusada ; mas sim deve entender-se como 
tendo maior alcance. 

« Ora, n'esse maior alcance da aulho- 
risação conferida por lei pars modificar a ar- 
recadação do sello está evidentemente a de 
attender á distribuição do impusto nos do- 
cumentos que pelas diversas leis, expressa- 
mente indicadas na que conferiu a-sulho- 
risação, se acha determinado. 

« Não se tracta de verificar aqui se fez 
bem ou mal o poder legislativo ; lracta-se 
de vêr unicamente o que elle fez: ora, se 
não é esse o sentido claro e obvio do que 
elle fez, digam-nos para: que esse luxo de 
referencias e de enumerações das diversas 
leis sobre'o sello? digam-nos para que essa 
aulhorisação de uma lei, se a authorisação 
deve limitar-se ao que pela constituição é da 
altribuição necessaria do poder executivo ? 

« E é especial do actual” ministerio, e 
d'esse regulamento a intelligencia assim dada 
áquella authorisação? Não, de certo: por 
vezes o governo lem mostrado adoptar essa 
mesma inteligencia, e ninguem tem protes- 
tado contra ella nem na imprensa, nem na 
tribuna. - Esse silencio não equivale à um 
assentimento ? 

« Todo o desenvolvimento dado á ques- 
tão da legalidade a este se reduz, e quer 
nos parecer que, se não fossem actuados os 
espiritos pelas considerações da conveniencia, 
não teriam suscitado a questão da legalidade; 
teriam deixado passar, reconhecendo-o, esse 
regulamento do governo, como já deixaram 
passar outras disposições governalivas mo- 
dificadoras das leis do sello, e que foram 
expedidas em virfude da mesma authorisa- 
ção. 

« Vejamos, pois, essa questão da con- 
veniencia,  Cahe o novo regulamento sobre 
a emissão: Dancaria; em tanto quanto é ella 
feita em bilhetes de pequenos valores: As- 
sim prende-se ás discussões que este amio 
agitaram «o; parlamento e a praça, e é ain- 
da debaixo da influencia d'essa agitação que 
se alacy O regulamento do sello. Compre- 


prova do zélo e dedicação com que “os seus 


hendemos, pois, esses clamores, e só nos ad- 


mira que não sejam elles em numero mais 
consideravel e mais vehemente. 

« Admitlimos que, quando algum ban- 
co por si e pelas suas caixas filiaes preten- 
der innundar o mercado com bilhetes de 
pequeno valor, d'esses bilhetes que nunca, 
ou, pelo menos , - raramente volta ao tro- 
co, mantidos na circulação pela neces- 
sidade mesmo d'ella, a medida do governo, 
que procura regularisar essas emissões , fá- 
zer nºellas intervir a inspeceção da authori-! 
dade, e obter para o estado, para o publico 
uma particula dos enormes lucros que d'el- 
las auferem os emissores, não em virtude de 
seu redito, não pela força real resultante da 
verificação de suas firmas, da certeza de suo 
solvabilidade, mas do facto mesmo da cir- 
culação, da necessidade efetiva d'ella tem 
o publico, admittimos, dizemos, que os pla- 
nos e esperanças d'essas emissões possam ser 
frustrados pelo regulamento recentemente pu- 
blicado. 

« Mas haverá nisso um mal? Nin- 
guem o dirá. » 

A sociedade porlugueza — Amante da 
Monarchia — linha enviado, pelo paquete 
que sahiu no dia 9 d'Outubro, uma mensa- 
gem de pezames a S. M. o snr. D. Pedro 
V pela morte de S. M. a rainha a sor.º D. 
Estephania. Esta mensagem deveria ser en- 
tregue a S M. pelos snrs. Antonio Rodri- 
gues de Sampaio, Francisco Gomes d'Amo- 
rim e Rodrigo da Costa Carvalho, socios 
correspondentes em Lisboa da mesma so- 
ciedade. 

O vapor «Milford-Hawen», pertencente 
à companhia Anglo-Luso-Brazileira, chegou 
ao Rio de Janeiro no dia 5 de Novembro, e 
ainda alli ficou fundeado á sahida do «Oneida», 
tendo a sua partida annunciada para o 
dia 12. 

A chegada da barca portugueza” «Nova 
Lima», procedente da Ilha de S. Miguel, com 
perto de 300 colonos, produziu no Rio de 
Janeiro a maior indignação. A imprensa 
d'aquella côrte pintou o horror do facto com 
as inais vivas côres, e um dos mais sizudos 
jornaes, do dia 8 de Novembro, diz a respeito 
delle o seguinte : S 

« Quem hontem de manhã subisse a 
bordo da Darca portugueza «Nova Lima», 
que acabava de fundear no nosso porto, vin- 
da da ilha de S. Miguel, veria um quadro 
terrivel e “desolador; tão negro e real era 
elle | 

« D'um lado uma infeliz mãi apresen- 
tava dous pequenos filhos, e pedia pelo amor 
de Deus pão, ar, vida e liberdade para aquel- 
les pobres innocentes. D'outro lado as mu- 
Iberes, moças na idade, porém emmagreci- 
das pela fome, amaldicoavam a sua creduli- 
dade, e apontavam para outras companhei- 
ras a quem a debilidade e o jejum forçado 
seccaram as lagrimas dos olhos, deixando- 
lhes um ar triste de resignação involun- 
taria | 

« De pôpa á prôa formigavam alli os 
engajados, 4 quem a fome, a pancada e a 
miseria deixaram ainda forças para respirar 
o ar menos corrupto no tombadilho, por-= 
que muitos outros jaziam no porão, estira- 
dos sobre magras e rotas enxergas. 

« A barca «Nova Lima», sendo apenas 
de 224 tonelladas, trouxe acamados perto de 
trezentos colonos! | Só quarenta e sete apre- 
sentaram passaportes; todos os outros pas- 
saram por alto como contrabando, e muitos 
foram agarrados na costa, como em outros 
tempos era de costume no trafico de ou- 
tra côr! 5 

« Sahindo a barca da ilha de S. Miguel 
no dia 20 de Setembro, persuadiram-se os 
passageiros que, Irvantado ferro, levariam 
caminho de sen destino, Foram, porém, des- 
humanamente. enganados. O barco costeou 
muitos dias, esperando remessas de dilferen- 
tes pontos, que deviam vir augmentar o lu- 
cro do navio e o numero dos infelizes. 

« Quando o navio estava. lilteralmente 
entulhado de pessoas, quizeram alguns co- 
lonos, conhecendo o perigo a que se expo- 
riam, saltar para terra ; foram, porém, presos 
e obrigados a uma morte desesperadora, e 
que seria talvez'infallivel se a Providencia 
lhes não désse uma viagem de trintae seis 
dias. 

» « Poucos dias depois veio a fome, e, o 
que é mais horrivel ainda, o escarneo o a gar- 
galhada pera os desgraçados quê tinham a co- 
ragem de pedir, de mãos erguidas, o pão de 
cada din | 

« Treme-nos a mão, e não podemos 
continuar n'esta horrivel e inaccreditavel ver- 
dade. Não acabaremos, porém, sem pedir em 
nome da humanidade a todas as authorida- 
des portuguezas o castigo severo e exem- 
plar para o culpado, quem-quer que seja, 
que assim pôz em imminente perigo as vi- 
das de centos de pessoas. Averiguem a 
verdade; deve ser facil isso, v depois vin- 
gue a lei o pobre e o desberdado da for- 
tuns, que deseja em paiz estrangeiro melho- 
rar de sorte e posição. 

« A colonisação assim será util apenas 
para os cemiterios, porque as moleslias que 
vem após a fome, e da falta quasi absoluta 
de todas as' essencises condições: para a vi- 
da, devem dar a morte e inhabilidade a quem 
por meio da vida e do trabalho procurava 
melhor futuro e mais esperanças no dia de 
úmanhã !.. : 

«Quem sabe se este facto, que , infe- 
lizmente, não tem sido o unico, não terá 
concorrido pora ser taxado da doentia e 
pestilenta a nossa hospitaleira: terra ly 

No dia seguinte deu o mesmo jornal 
conta do que a este respeito posteriormen- 
tose passou, e diz: 

« Quando hontem noticiagpos na: nossa. 


Igazetilha o estado lomentovel em que ha- 


c ra 


viam chegado os quási trezentos colonos a 
bordo da escuna-bares «Nova Lima», bem cer- 
tos estavamos de que as aulhoridades Loma- 
riam energicas medidas para de promplo 
syndicarem toda a verdade desse facto des- 
humano. Nem podiamos suppôr o contrário. 
Era tanta a gravidade do facto, que não era 
dado duvidar um momento da aclividade das 
competentes authoridades. 

« Logo que o snr. conde de Thomar te- 
ve conhecimento do facto pelo «Jornal do 
Commercio», -dirigiu-se immediatamente a 
bordo da «Nova Lima», acompanhado pelo 
snr. consul geral de Portugal.“Alli soube s. 
exc.º, pela boca do proprio capitão, que tra- 
zia sómente quarenta e sete passageiros mu- 
nidos de passaportes, e que os outros ha- 
viam sido apanhados nos rochedos da costa. 

« Depois de minucioso inquerito verbal, 
tanto sobre o modo illegal do embarque, co- 
mo do tratamento durante a viagem, s ex 
o snr. conde Thomar, mandando separar to- 
dos os que eram verdadeiros e legaes colo- 
nos d'aquelles que tinham sido presa do lu- 
cro, declarou a estes que ficavam livres do 
pagamento da passagem, e ordenou ao sor. 
consul que intimasse o capitão da escuna- 
barca para que ninguem desembarcasse sem 
se proceder ao necessario auto, que deverá 
hir para Portugal, a fim de serem proces- 
sados e punidos us lransgressores da lei. 

« Em seguida dirigiu-se o snr. conde á 
secretaria da marinha, e pediu, o que lhe 
foi logo concedido, a fragata «Paraguaçú», 
para ahi serem recebidos os colonos livres 
até que se lhes dê conveniente destino. 
= « Hoje deverá uma commissão de aulho- 
ridades brazileiras, composta dos snrs. dire- 
ctor geral da rapartição das terras publicas, 
capitão do porto, guarda-mór da alfande- 
ga e auditor da marinha, hir tambem ins- 
peccionar a bordo. 

« A'manha daremos conta do resultado. 

« Depois de escriptas estas linhas, ob- 
tivemos as seguintes informações : 

«O navio é de 224 tonelladas, e trans- 
portou 225 colonos, segundo diz. o capitão ; 
mas presume-se que este numero so eleva a 


«A camara das mulheres poderá acom- 
madar, quando muito, 20, e veio entulhada 
com 40 ou 50, 

«A camara dos homens poderá conter 
50 pessoas, e vieram n'ella mais de 200. 

« Conclue-se, pois, que a maxima parte 
dos emigrantes veio ao tempo e reduzida 
a pequenissimo espaço. < 

« Os mantimentos e aguada apresenta- 
dos á commissão do governo imperial são 
bons. Alguns colonos disseram que tinham 
sido bem lractados; outros, porém, em pre- 
sença do capitão e dono do navio, assegu- 
raram que a carne g peixe que lhes davam 
estavam corruptos e a bolacha podre, 

«A bordo não ha medico, nem talvez 
botica. 

« Para tomar conhecimento das infrac- 
ções que a «Nova Lima». terá praticado do 
nosso regulamento de emigrantes, hontem 
mesmo se nomeou uma comissão de inque- 
rito, investigação e formadora do corpo de 
delicto; compõe-se dos snrs. cirurgião-mór 
da armada, guarda-mór da alfandega e au- 
ditor de marinha. Hoje começaram os tra- 
balhos.» 

Por aviso do ministerio da fazenda de 
7 de Outubro foram mandadas substituir na 
caixa de amortisação as notas de 508000 da 
terceira estampa, papel roxo. 

O capitão do brigue «Julia», que che- 
gou ao Rio de Janeiro, procedente de Loan- 
da, deu parte que á sua sabida d'aquelle por- 
to tinha desapparecido um lanchão com ne- 
gros, que se presumia tentava atravessar o 
Occeano. O lanchão chegou é praia de Iaipú. 
A authoridade do Rio de Janeiro suspeitou 
que bavia alguma relação entre o lanchão 
e o brigue e procedeu-se n'esle a uma mi- 
nuciosa busca, com o fim de vêr se se encon- 
trava alguns vesligios de trafico. 

Do interrogatorio feito á lripulação não 
resultou nada que podesse comprometter o 
navio. Em quanto ao lanchão:, alguns dos 
marinheiros do brigue disseram que entre 
Angola e Lisboa navegava um navio chama- 
do «Fortuna de Africa». Na ultima viagem 


ide Lisboa para Angola morreu o capitão do 


navio. Como as authoridades portuguezas 
suspeitassem que este capitão havia sido as- 
sassinado, procederam a averiguações, e então 
o piloto do návio, Manoel" Caetano dos Pas- 
sos, e alguns marinheiros compromettidos 
n'esse' assassinato- evadiram-se de Angola em 
uma lancha. 

Ao mesmo tempo que o 1.º delegado 
de policia hia para bordo do «Julia», apre- 
sentava-se o chefe em casa do snr. Bernar- 
do José Luiz de Sá, negociante portuguez no 
Rio, consignatario do brigue «Julia», e não 
encontrando este senhor, pediu a um caixei- 
ro a chave do seu escriptorio. 

Dizendo-lhe o caixeiro que essa chave 
estava em”poder do guarda-livros e que este 
tinha sabido, mandou s. s.º lacrar a porta 
do referido escriptorio, e lavrado o respe- 
etivo auto, eStreveu para Nitherohy uma car- 
ta ao snr. Sá, participondo-Ihe que, no dia 
seguinte, leria-de proceder a um exame em 
seus papeis. | 

Sabendo o snr. Sá do necorrido, pro- 
curou á noite o snr. chanceller do: consula- 
do portuguez, por estarem em Petropolis os 
snrs. ministro e consul geral, e, narrando- 


lhe tudo, entregou-lhe a chave dosstu es-| 


eriptorio.» “ 

A's nove horas da manhã docdia 18, 
estando presente aquelle funecionnrio, pro- 
ceileu o'chefe de policia a um exame de to- 
da u correspondencia do snr. Sá, e nada en- 


contrando que podesse aulhorisar a menor 


suspeita contra aquelle honrado e universal« 
mente respeitado negociante, retirou-se. 

Sobre a continuação d'este assumpto diz 
o «Jornal do Commercio» de 20 o seguinte: 

« Continuaram hontem as interrogações 
feitas pelo snr. chefe de policia aos cinco 
individuos que em Itaipú desembarcaram de 
uma Jancha vinda de Angola. 

« Acariados com a tripulação do bri- 
gue «Julia», declararam que não conheciam 
nenhuma das praças d'este navio. Interroga- 
das estas, fizeram igual declaração, com a 
unica excepção do capitão, que disse ter 
conhecido Manoel Caetano dos Passos como 
piloto do brigue «Fortuna de Africa». 

« Mandados os homens da lancha a bor- 
do do brigue «Julia» para verificar-se se o 
conheciam, declararam todos que nunca o 
tinham visto. - 

« Perguntado Passos se fôra piloto do 
«Fortuna de Africa», ese era verdado que o 
capilão d'esse navio tinha sido. assassinado 
no mar, respondeu affirmativamente a am- 
bas as perguntas, accrescentando que o as- 
sassinado era tambem dono do navio, e que 
fôra morto por um marinheiro que depois se 
lançára ao mar, e perecêra. 

« Perguntado mais como era que, vin- 
do da Costa d'Africa, tinha em seu poder, 
quando desembarcou em Itapú, 5794000 em 
moeda papel do Brazil e 28000 em prata da 
mesnia moeda, respondeu que estivera no 
Brazil ha perto de dous annos e que por es- 
quecimento levára para a Europa esse di- 
nheiro. 

« Das respostas contestes de todos os 
interrogados, e do conhecimento que hoje 
tem o governo de que não houve no nosso 
litoral o menor desembarque de africanos, 
parece poder concluir-se que o appareci- 
mento da lancha nas nossas costas não tem 
connexão com a viagem do brigue «Julia», e 
que a explicação dada pela guarnição d'este 
brigue, relativamente á aventura da lancha , 
tem todo o fundamento. 

« Entretanto a policia prosegue em suas 
investigações, e todos louvarão o zélo que 
tem mostrado em assumpto de tão grave im- 
portancia. » 

Sobre um caso de falsificação de letras 
e firma diz o mesmo jornal de 15: 

« Ao snr. 'commendador João Pedro da 
Veiga foram apresentadas por José da Costa 
Ferreira duas letras do valor de 2:0008000 . 
cada uma, em que o mesmo snr. Veiga fi-s 
gurava como endossante. 

« Reconhece-se a falsidade de ambos os 
papeis; porém não nos consta que alé esta 
data fosse o nome do falsificador apontado 
uos que in bona fide talvez ainda caiham nas 
suas redes. 

« O segundo facto é um episodio cheio, 
de interesse para os que moralisam sobre a 
materia de que agora trafamos. 

«A casa commercial deLeite o Nogueira 
gozou sempre n'esta praça illibada reputação 
de solida e honrada, e ninguem ainda hoje 
duvida d'essa reputação conquistada em lon- 
gos annos de afanosa lida mercantil. 

«O snr. Leite é um ancião respeitavel, 
e q socio Nogueira um moço sobre quem 
nunca recahirom desairosas suspeitas. 

« No sabbado proximo passado, no em- 
tanto, foram apresentadas ao snr. Leite ya- 
rias contas, designando ficticias compras de 
carne secca é endossadas pela firma de sua 
casa. 

« O snr. Leite pasma ante essa appari- 
ção; e quando vai interrogar sobre ella o 
seu socio, reconhece a sua fuga repentina 
para lugar ainda ignoto. 

« De onde então provinham essas con- 
las, é o que cada um desejará saber, pas- 
mando como o snr. Leile, como nós, ante 
essa facilidade, com que se procura extorquir 
dinheiro, falseando os meios até hoje usados 
para a sua acquisição legal. 

« Até no momento, porém, em que a po- 
lícia se encarregar de descobrir os crimi- 
nosos, dirão todos : mysterio! e ha verdade 
nessa exclamação: mysterio! ” 

« Ha dous dias recebeu o snr. Leite um 
convite para comparecer á reunião dos cre- 
dores do snr. J. J. P. das N., em cuja lis- 
ta figurava a sua firma como credora de cer- 
ca de 120:0008000, no emtanto que o seu 
debito a esse negociante é de 11:0008000. 

« Repetiremos: em quanto a polícia se 
não encarregar de punir os criminosos, dirão 
todos sobre esses factos escandalosos : mys- 
terio ! 

« E ba muita: verdade n'essa exclama- 
ção ; tambem nós por ora balbuciamos : mys- 
terio! aos ouvidos da policia.» 

No dia 18 foi preso Joaquim da Costa. 
Frederico, com casa d'agencia e commissões 
na rua do Carmo, como indiciado na falsi- 
ficação da firma do snr. João Pedro da Vei- 
ga, em algumas letras que foram desconta- 
das. O author d'esta falsificação, Manoel Af- 
fonso da Silva Lima, tinha-se evadido; e 
posteriormente apparece uma declaração as- 
signada por elle nos jornaes, dizendo que 
esperava justificar a sua innocencia, e que 
se evadira unicamente para não ser preso. 

Na madrugada do dia 15 houve um des- 
moronamento na segunda secção da estrada 
de ferro de D. Pedro II, que matou 10 tra- 
balhadores. Os falecidos oito eram norte-ame- 
ricanos ou inglezes, um portuguez é um hes- 
panhol. $ 

Falleceu no dia 10 de Outubro o snr. 
José Gonçalyes de Moraes, barão do -Pirahy, 

a sua fazenda dos Tres Saltos. Tinha nas- 
ido em 12 de Fevereiro de 1776, e sendo 
coronel de milicias, fui condecorado pelo rei 
Db. João Vi com o habito da ordem de Chris- 
to, de que depois foi commendador. Dei- 
xou nove herdeiros da sua imensa fortuna, 
|quesóbe a milhares de çontos de réis, 


o 


No dia-18 do Outubro partindo Rio-doy 
Janeiro para'o Rio da Prata mo vapor «Parsj 
nabyba» o snr. TER ha do Ama- 
ral, ministro residenig do Br vote H 
ca oriental do VroglAçd gr 

O snr. Amaral é o di 
gado pelo governo imperiah de. oliérece 
governos da Confederação Argentina e de Buo- 
nos-Ayres, de accordo com os ministros da 
Grã-Bretanha e da França, a, mediação “offi=| 
ciosa do Brazil. 

— sema 


PorTUGURZES FALLECIDOS No Rio DE JANEIRO, 
DesDE 8 DE OuruBro A 3 DE NOVENDRO 
DE 1859. 

Maria de Jesus Soarés — Manoel Joa= 
quim da Silva, 29 annos —Antonio Martins, 
20 a. — Leonel Gumes;, 29 a. — Manoel da 
Silva, 20 a. — Joaquim Gonçalves, 26 a.— 
João Gomes da Cunha e Silva, 35 a.—João 
Pereira Lins, 32 a., solteiro Joaquim de 
Uliveira Guimarães, 24 a, solt. — Silyeria 
Alexandrina do Amor Divino, 66 a/— Joa- 
quim José du Costa, 47 a. — Antonio Pi- 
nheiro Guimarães, "35 a., casado — Juaguim 
d'Oliveira, 60 a. — José Alves Tavares, 26 
à. — Escholastico José Gomes, 62 a.>=Fran- 
cisco da Rocha Gomes, 19 a. — Pedro Ho- 
mem, 0 a. — Francisco Alves, 55 a. — 
José Nunes Pinheiro, 60 a. — Manoel José 
Pereira, 33 q. — Dr. José de Siqueira Bar- 
boza de Madureira Queiroz 50 a. — Joa- 
quim Pereira da Rocha, 449. —Mariã Can- 
dida Augusta, 26 a. — José Gonçalves de 
Souza, 18 w.— Antonio José de Souza Ro- 
cha, 40 a.— Anna Emilia, 20. — Jastina 
Rozo do Jesus, 50 a. — Antonio de Pinho, 
25 a. — Antonio Joaquim d'Almeida, 484. 
= Maria Izabel Furtado, 20" a. —José Alves 
Oliveira — Domingos Jusé Brandao; 64 a. 
— Bento Simões Vieira, 25 . João Cor- 
rêa da Silveira, 22 a. Joao Pinto Abreu, 
26 a. — Marianna Roza, 6U a. — João An-| 
tonto da Silva, 21 9, —Amntonio José Lopes, 
60 a. — Domingos d'Almeida Custro, AS a. 
— José Francisco de Souza, 42 à. — José 
Antonio de Barros, 32 a. — Domingos Fran- 
cisco Fernandes, 148 a. — Antonio Dutra, 43 
a. — Maria Tgnacia Marlias, 60 a. — Domin- 
gos José da Silva, 70 a., solt. — Luiz Ja-| 
cintho, 26 w., solt.— Atna Maria Poggel, 
70a., viuva -— José Joaquim" da Silva, 45 
a., Solt.. — José da'Silva Brigido, 82 a, 
solt. — Anna Maria -do Conceição, 60 a., 
solt. — Antonio Rodrigues — José Leite dé 
Sá, 16 a. — Antonio Ferreira Antunes Go- 
mes, 29 a., solt. — Miguel António Rodri- 
gues de Barros, 39 a., soll.—Dorhingos Dios 
da Costa, 31 a., solt. — Manoel Lourenço, 
16 a. — João Francisco da Silva, 17 a. — 
Antonio Jacintho, 56 a, viuyo — Domingos 
Josó Ferreira, 21 a., solt. — Antonio José. 
Alvares, 40 a., viuvo — Maria Laurianna 
Bittancourt, 82 a., viuva pá 
a no 


ARTE OPRICIAL. 


o SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
º Lispoa N.º 27 DE À DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO, 

Decreto de 2 de Noyeuwbro concedendo 
a pensão annual e vitalícia de 1208000 reis 
a Maria Luiza de Campos o Silva Xavier, 
viuva de José Augusto Xavier, fiel das ar- 
recadações do hospital da marinha, em at- 
stenção ao estado de pobreza o desamparo a 
que ficou redusida por morte de seu mari- 
do, falecido da febre amarella no anno de 
1857, 

— Decreto da mesma data concedendo 
a pensão annual e vitalicia de 2008000 reis 
à Antonio Ribbiro Leitão, medico do parti- 
do da camara municipal de Fornos de Al- 
godres, em remuneração dos serviços que 
prestou durante a epidemia da cholera-mop- 
bus, no anno de 1855, pelo que adquiriu 
molestia grave, que o priva do exercicio de 
sua profissão e dos meios de subsistencia, 

— Decieto de 14 de Novembro conçe- 
dendo a D. José Maria Corrêa de Lacerda, 
a, demissão que pedira do lugar de vogal 
supplento do conselho geral de instrucção 
publica, 

— Decreto de 14 de Novembro nomean- 
do o lente cathedratico da fachldado de 
malhemaltica na Universidade de. Coimbra, 
o dr. Joaquim Gonçalves Mamede, vogal sup- 
plente do conselho geral de instrucção pu- 
blica. : 


MINISTERIO DA JUSTIÇA, 

Portaria de, 28 de Novembro: mandando 
abrir.coneurso para o: provimento: da igreja! 
paroehial de S. Julião do Puçô de Vinhaes, 
no bispado do Bragança, :; 

MINISTERIO DA NATUNHAS 

Decreto: de 12: de Outubro perdoando ou 
commuiando as penas impostas a varios réos, 
que-se mostram dignos dr commiseração ou 
pelo tempo daprisão sofltida, ow par outras 
ponderosas razdos, que os recommendam, 


ADEM DO DIARIO DE LISBOA N.9/28/DEU2 “pp 
DEZENBRO. Ú 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de: 23 1de Novembro:dissolven- 
do a camara dos deputados, mandando pró: 
ceder a nova: eleição, té convocando” as'côr- 
tes-gerdcs para d dia-26/-de Janeiro proxi- 
mo futuro. 109 A Í 

-- Decreto de 28:de Novembro mar= 
cando o dia 1.º de' Janeiro: parana eleição de 
deputados ve estabelecendo “varias” disposi 
ções para  regulur os actus: eleitoraos. 

“MINISTÉRIO DA PÁZENDA. 

Annuncio para, serem arrematados' nó 
dia 9 de Fevereiro, perante o “governador 
civil do Funchal, alguns: bens nacionaes si- 
tos no mesmo: districto, uvalindos - em “reis 
1:4288102. k 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Termo de adjudicação ilefinitiva a Char- 
les Langlois de concessão do emprezas pata 
construir estradas de 1.º o 2.7 classes, no 
continente do reino, conforme as .eslipula- 
ções do contracto de 13 de Setembro. 

— Annuncio de que na data de 1 de 
Dezembro se remetteu para o “Instituto [n- 
dustrial o duplicado da descripção do privi- 
Jegio concedido a Augusto Scbmilg, pará o 
fabrico das mechas hygienicas do seguran- 
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ANTERIOR, 


LISBOA, 3 DE DEZEMBRO. 

(Corresp. partie, do Commercio do Porto ) 

Tanto nos «cireulos: politicos como na 
imprensa,é a ordem do dia as eleições. Os 
candidatos são imensos, Nos ciroulos. poli, 
ticos disoutem-se as: probabilidades dos bons 
on maus «esultados. da eleição d'aguelles 
que; se teem proposto, bem como qual será 
o partido que terá maioria na. camara. Pas 
rece quo os snes, Costa Lobo, barão de Ma- 
galhãos , Macedo Pinto, Faria Guimarãdes e 


Fontes se propõe pelo. bairro, do Rocioe. o 
sar, Serpa pelo Barreiro. Em fim são tantos 
8 nomes qua se apontam, que é impossi- 
vel: podêl-os; aqui, escrever , par ;não podo- 
rem estar todos de memoria..,, , 
Os diversos, bandos. politicos preparam 
se-para ganhar os! oleições, 2 empregam tor 
dos os esforços para conseguir o sem fim; 
mas é: dificil calcular qual será o quo ha- 
detrazor maior | numero de deputados q S. 
Bento... “ Ini ; 
» Dentro em: pouco se ha-de. saber, com 
certeza quem vence. 7 
3 Consta-nos que o governo. de combi- 
nação com 0» snro governador. civil; d'esse 
distniclo, «rosolvera, escolher. dentre 5 ,gnn- 
didatos que; se propozessem pelos 3: circus 
los do Porto, .os quo! fossem, mais bum ag+ 


-joeitos pela maioria dos; eleitores, qusesquer 


que forem as suas opiniões. e: procedencia 
politica. vi zino 0: 91 7 
No Ponto; ha interesses. especiaes ; que 
precjsamd'uma* representação: sua, verdadei- 
ros fiel e dedicada; no parlamento, cho paro 
que'sesla capresantação, soja fal, 6 mister 
que «se escolhám, os homens | vonhecadores 
d'esses interesses, mais: dignos e | capazes de 
os representarem, abstrabindo das suas ideias 
eropiniões politicas.» É 

No: «Diaria»- de hontem já appareceu; o 
regulamento (fixando 0: dia; 1,º de Janeiro 
de 1860 para se procederás aleições, O com» 
bate ha-de ser renhido. Não se póde julgar 
d'outro modo, vendo-se os preparativos que 
fazem 'os governantes a opposição, 

Foi adjudicada-'a empreza das estradas 
ao snn; Langlois.: Ogaverno entendeu que 


ca, feilas com o phosphoro amorpho. * 
ds AR AP 


ieontando os “dias do'praso para q concurso 


Paio 
aque pertendia-ser admittido-o-snrod-Iei-ivanto-de-Paline, -que-6-h 


| doro Guedes e visconde da Orta, por um modo 
diverso d'aquelte porque os tinha no conenrso 


outros, segundo se diz se propoem, pon). 
"essa cidade. Por Lisboa, diz-se que o) snr. 


para a empr 
em suspeit 


ddr nt 
Salamanca, mas | vo em 
de da adjui feio ta à 
como este contracto é de reconhecida van- 
lagem para o paiz, o governo não quiz au- 
thorisar pelo-seu-procedimento a menor da= 
vida sobre “av-sua Jegalidado.-Nopraso de 
40 dias foi contado o dia da publicação e 
contando-se este din o snr. Tzidoro Guedes , 
que concorreu no dia, 27 do mez. passado, 
concorreu fora do praso, e não podia por 
isso ser admiltido. Não sabemos. que haja 
direito expresso contra este modo de cj 


9 1 i 
r. 


o 
o gi! 
legn 
rezando. 


-| tar. A questão de direito ha-do sor dobalti- 


da por um e por outro lado nú imprensa e na 
tribuna 

Parece que nó proximo mez do Janciro 
prineipiarão os trabalhos do caminho do fer- 
ro de Cintra, pois é das eseripluras lavra- 
das na Belgica, começarem immedintamente 
as obras depois que fosse aprovado o novo 
contracto pelo governo. Dizem alé que já for 
assignada a portaria relativamente és dockas, 
o que faz parte daquela empresa. 

Como hontem foi o anniversario do im- 
perador do Brazil, bonve recenção no palacio 
da legação brazileira, estando 4 noils o pa- 
Incio iluminado, No paço, deu 5. M, um 
Jantar, para festejar o anniversário de seu 
tio, A legação brazileira foi toda convidada, 
No dia 8 terá lugar o Danquete que por 
esta oceasião costuma dar o ministro da 
Brazil. nd , 

Segundo se deprehende d'uma, noticia 
da «Revista Militar», vai acabar à, deposito 
geral de reerutas de Mafra. Diz que os mi 
cebos apurados nas 3.8, 4.º, 5.8, TA 
divisões militares já não veem ao depo 
geral e entrarão nos corpos d'aquellas divi- 
sões. À isto Lemos anerescentar que um gran- 
de número de recrutas tem jávindo do de- 
posito para os diversos corpos da guarnição 
de Lisboa. o 

Mad. Ristori, quo ahi foi tão admira- 
da e feslejndo, partiu hontom, para Hespa- 
nha. ; 

Na quinta feira deu clla aqui a sua 
ultima representação com a «Judith», Uma 


) |numerosissima, concorrencia linha afiluido q 


S. Carlos. » py 
A grande tragica teve uma completa 
ovação. Flôres, cordas, chamadas ao pros- 
cento,» applausos clamorosos , e vivas nada 
faltou, 4 4 

| Quando Ristori repetia o patriolico hy- 
mno com que acaba a «Judith», o enthu- 
siasmo subiu ao seu augo, Tora a-gente se 
poz de pé, e os lenços agitados da plateia 
e dos comarotos. pelos cavalheiros e pelas 
senhoras significaram á grando artista que 
a multidão que a admirára, se despedia del- 
fa com saudade. 

+ AS inscripções estãa do 46! a 47: cou- 
pons, 49/40 45%; divida deferida, 34 a 
34"; neções do banco de Portugal 5488 a 
2508000. a 


ts 


NOTICIARIO, 


Fallecimento, — A" meia. hora da 


[32] madrugada. de honten  fallecou o  prelodo 
2| esta diocese, o snr. D, Antonio Bernardo da 


Fonseca. Moniz, 

O cadaver foi hontem, á .noute embal- 
samado, e hoje e úmanha está exposto ng 
publico, na capela, do Paço JBpiscopal., na 
qual so, celebram missas de requiem; o. qn= 
de úmanhã de tarde haverá Nesperas 0 mis 
Unas. : 

Na 4,º foira, do manhã depois de Laus 
des, o cadaver será conduzido. processional- 
mente, para a Sé Cathedral, e alli iso cele- 
brarão, os oficios do sepultura. € 

O finado bispo nomeou herdeiros dos 
seus haveres, seus dous jrmãos, os snns.Da- 
ão de Palime, e de, Carlos Felisardo da Fon- 
seca Moniz, abbade do Beiriz. 

Orsnr Do Antoniy Bernardo do Fonse- 
ca Moniz, nasceu em Moncorvo a 11 do Mar- 
co de: 1789, sendo seus país pisnr. Prancis- 
co José Nunes, da Fonseca, babil, eudistincio 
adyogado , ea exe sor" D, Anga Maria 
Madureira Ferreiras da, Cosfa. ” 

Tendo o sur. D, Antonio concluido, os 

seus estudos preparatorius, frequentou a Uni- 
versidade de Coimbra, onde no anno de 1814 
recebeu o grau de bacharel formado em di- 
roito. ) 
Em. 1816 .tomon ordens, sacras, sondo 
dahica. pouso nomeado vigario. geral, da co- 
marea, do; Valença, carga ques exerceu por 
tres annos, sendo provido depois na abbadia 
de Grneses, no  conçelho de. Espozende. 

Em 4.do Setembro de;1819 foi nomeas 
do pelo arcebispo de Braga, o snr. D. Mi- 
guel da Madre do Deus, procurador geral da 
mira d'aquelle arcebispodo , 8 em, seguida 
desembargador da relação metropalitana, pro- 
motor, apostalico, examinador, synodal esvi- 
gario geral do arcebispado em 2 de Janeiro 
de 1922, cg; ' TE] 

Exençia esta ultimo;cargo quanda aquelle 
prelado o; chamon para sow secretario; mas 
tendo vagando; os arcedingado de Neiva vodi= 
gnidade nnida-á Só primondiolideBragá 
este: lho, foi conferido em 4824. v a0lq 

Em Junho de, 1826 foi provido, por 
conqurso , na abbadia, de; Santa Bulalia de 
Beiniz, nai qual «se conseryou olá 1838, em 
que diella se metiron, em consequencia das, 
commogõespaliticas d'aquella época; 

Por carta regia de Maio. do, 1834 foi 
nomeado ngevernador-«lo bispado de; Goim- 
bra; em 2 de- Junho seguinte thesoureiro- 
móp da: Sé metropolitana devLisboa; em 10 
de Jangiro-de 1835 conego-da mesnia Só, 
sendo collailo noi 1,% «de; Maio cseguinto;, 
continuando moigovero do;bispado de Coim- 
bras alé-que em Janeiro de; 1896 foi trmins- 
ferido para governador do arcebispado..du 
Braga, sendovexonarado desta: dignidade em 
Ab de Setembro; do dito anno: $ 

Foi elevado: séde episcopal. do Algar- 
ve, sendo eleito bispo em Sade Janoiro de 
1840, e confirmado pelo-papa- Gregorio 16.º 
em consistario: de, ab de-Janciro de 1844. 
Foi sagrado em 16 de Junho «doumesmoanno 
polo-arcebispo de Braga: na igeja(do qon- 


O, COMNERCIO DO, POL] 


phica do norto, o seguinte Lelegramma, que 


g | Pinto Ribeiro, e irmã dos nossos amigos os 


To. 


asteca sic capcarie 


je--propriedade de 
seus irmãos os snrs. barão de ; 


gram-cruz da mesma ordem, e linha carta de 
conselho. 


a 


Passageiros do EBrazil, —O va- 
por «Oncida» conduziu do Io de Janeiro 
doa! Os seguintes passágeiros : 
Casimiro José Pereira Guimarães, Joa- 
quim Maria de Freitas, Michaella de Jesus, 
Vicente Ubelbart, Antonio Singraber, Josó 
Fernandes Braga, Antonio Jonquim de Mat- 
tos, dr. Carlos Hrederico Muller, 
Bemonstrações funebr 
motivo do falecimento do Bispo da Dioceze, 
dobram e hontem es sinos das diferentes 
igrejas da cidade. Os espectaculos publicos sus- 
penderam-se por tres dias. Às aulas do se- 
minario episcopal, da eschola medico-cirur- 
gica, Polylechnica e Lyceu, igualmente. se 
fecharam por tres dias. A tropa da gnarni- 
ção faz o serviço com as armas em funeral. 
Etarra da Figueira. -- Devemos á 
bondade do sr. SantAnna, mui digno com- 
mandante da 3.º divisão da linha telegra- 


o 


nos transmitte a salisfactoria .c importante 
noticia de que as obras da barra da Figueira 
dão um completo resultado, E' o seguinte: 

Da linha telegraphica- da Figueira, 4 de 
Dezembro de 1859, ás8 horas c 45 minutos 
da manhã. ar; kt 

Ao snr. commandante da 3.º divisão da 
tinha, telegraphica do norte. 

Do commandante do telegrapho, electrico 
na Figuei , 

Acaba d'entrar a nova barra com, feliz 
successo, O hiate portuguez «Chrislina» pro- 
cedente do Porto, no, meio das mais vivas 
acclamações d'alegria, e salvas do castello, e 
mil protestos de reconhecimento. ao gover- 
ino do Sua Magestade, e no benemerito en- 
genheiro Silva, — Em A de Dezembro de 1859. 
[Assignado] Neves. | 

Rião terá isto remedio ?—A cada 
passo se dá por ahisos triste espectaculo do 
opparecimento de creanças recem-nascidas 
abandonadas nas ras | Estes factos degradam 
nos olhos da civilisação christa, a terra on- 
de se praelicam; e é por isso mister, que 
se cure dos meios de impedir a continua- 
ção d'um costume que nos reflecte desdouro! 

Eleição. — Hontem elfectuaram-se as 
eleições de juizes de paz e seus subslitutos , 
nas diferentes freguezias da cidade. 

Fallecimento.—Falleceu bontem em 
Coimbra o snr. Francisco Lopes de Sá Es- 
loves, delegado do procurador regio na co- 
marca ide Porto de Moz. á 

O sur, Sá Esteves tinha ba pouco mais 
de quatro mezes casado com a exe MA sor? 
D. Maria da Gloria Pinto de Faria, filha do 
commerciante, desta praça o snr. Joaquim 


sors. Domingos Pinto de Faria o, Augusto 
Pinto de Farias, ! É 

Falacio motavel. — O palacio, que 
em Mequinez (Marrocos) encerra o thesouro, 
imperial, é um immenso, edifício quadran- 
gular, construido no anno, de 1681. pelo 
imperador Muley-Ismail, em, comemoração 
das victorias que alcançou contra, os ingle- 
zes, que no auno anterior lhe tinham to- 
mado a cidade de. Tanger... ) 

Este palacio tem magnilicas habitações 
para 9 imperador Sos mulheres, delicio- 
208: jardins, arvorisados, e, nos quaes , cres- 
cem, por baixo das arvores, as pozas, os Jos: 
mins, O myito, À madre silva, o thym de 
tica, e um, grande numero, d'arbustos e 


plantas aromaticas. No centro dos, jardins 
Ó sti a fortalesa do tres muralhas, cuja 
Já demos, no meio. da qual, so 
licio do pedra, com tres portas 
ne encerra 0) lhesouro imporial. 
cz, 


Ó.que 
deseripç 
acha o edi 
de ferro, qu 
A er do Mequincz, é a residencia 
preferida, pelo imperador. do, Marrocos, A 
posse d'esta cidade decide da sorte do; im- 
perio. Está situada a, 65 Jilomelros; da 
Rabat, porto. fortificado do occeano Adantico, 
que é a principal praça, da costa, de, Mar- 
rocos. 4º I ! 
EPemocracia anglo-americama, — 
Nodia 2 da Dezembro, deve ser enforcado, 
o-chefe da, insurreição dos Iarpers Ferry, 
a monos que o governo de Virginia. (Estados 
Unidos), lhe, não, commule- a pena,” o que 
não é provavel, | Aos: olhos. de toda a Ames 
tica quem é o capitão Brown? À chcarnação 
adiberdade; Paracos partidarios da-escrayi- 
dão, é um. bandido e um rexplucianario, “da 
passo que os ardentes adversarios daservidãoo 
olham como um herge e sum martyr. Os que 
jabertamente lhe não chamam bandido, e não 
ousam chamar-lhe, heroe, dizem quo (é.um 
doido, Os justiceiros da democracia onthadoxa, 
quo levantam o cadmalso de'Brown e de, seus 
companheiros, julgam. ser os. defensores. da 
moral e da propriedade, porque; levantam a 
escravidão; á altura d'uma instytuição. 
Carabinelras. — Ninguem ignora que 
algumas mulheres nos Estadys Unidos, “as- 
pirnramarsen, oque Deus não! quizique 
fossem nas outras partes do mundo, Alliha 
medicas, Sacevdolisas,  astronomas, aradoras 
publicas e mulheres fortes «quê são 'as “que 
uspinam a sor -em/ Ludo iguaos) no homem 
Oque: não havia ainda! era “companhias de 
milicianas, que agora 'setractavd'organisar. 
No dia 21 de Outubro fezo seu primei- 
norênsaio em: Hartford: uma: companhia de 
carabineivas, compasta de 26 raparigas: ems 
pregudasn'uma fabpicasde cavabihas; d'aquel- 
la-cidade. t Ms 
Disputaram, atirando ao alvo, variós 
premios, laus como anneis, alfinctes de pei- 
toy brincos etc:, e algumas deram prova de 
grande habilidade no manejo das armas. 
Alcançou o primeiro premin Miss Lucy 
Mycres, de 16 annos de edade, que polo que 
se viu não procisa fazer uso dosolhos num 


| das. um prego 


dos encantos: femenis para traspassar um| 


Dn a] 

O mei, — O mel tem-um gosto pars 
ticular que desa aa à uitas pessoas, Pa- 
ta tiral-o, "der sa à calor brando 'ti- 
rando-lhe a es anificando-o. Em se- 
guida introduz hn 6 vezes segui- 
m pedaço de fer- 


tro de met; à 
Este processo, inteiramente Simples, tirá-lhe 
o sabor natural, é as confeitarias em que 
se emprega são. agradaveis e gostosas com 
as confeccionadas com assucar e Lem 0 meri- 
to de ser mais economico. 

Perdão e commuta 
—S. M. ELRtei 6 Senhor 17 Pedro V exer- 
cendo o poder moderador, e usando da 
sua real clemencia, houve 'por bem, por de- 
creto de 25 de. Outubro, ultimo, perdoar e 
|comunutar as penas, impostas aos vinte réos 
abaixo desigoudos, . por;,se; mostrarem dignos 
de, commisgração. =. jr) srsonom 

Anna Maria da Trindade, pelo crime-de; 
homicídio, condemnada ma pena onpitol, por. 
sentença, passada em julgado , do juizo de, 
direito da comarca. da ilhasde S, Jorge de 
17: de, Novembro, de/1854.— Commutada a 
pena na de prisão perpetua com trabalho na 
Africa Oriental, em allenção; a ser maide 
duas filhas e estar presa desde 1854. 4 

“Antonio Gonçalves, . por crime; de. homi- 
cidio,, condemnado: na pena capital, por-sen- 
tença, passada, em julgado, do juizo de di- 
reito da camarça de Barcellos de 17 de De- 
zembro de, 1853, -— Commutada a. pena, na 
de trabalhos, publicos, perpetuos na Africa 
Oriental, en atenção a, estar preso desde, 
1848... x 

Antonio: Moreira, 0, Porqueiro, «pelo cri= 
me de ferimentos mortnes, de rouba, de ar- 
rumbamento e, de tentativa, de furto, con- 
dewnado. na pena capital, por sentença, pas- 
sada; em julgado, do juizo de direito. da cos 
marca de, Amarante do 22 de Julho: de 1893. 
= Commutada a pena na de trabalhos. pum 
blicos perpetuos na, Africa Oriental, em at- 
tenção a estar preso; desde 1850. e a não ter 
tido animo, deliberado de commetter um as- 
sassinato. , 

Antonio. Pereira, pelo crime, de: morte, 
condemnade na pena capital, por- sentença; 
passada em julgado, do 'juizo de direito da 
comarca der Vizeu de 17 de Março. de 1854. 
+ Gommutada à pena na de trabalhos publis 
cos perpetuos na Africa Onjental, ent uiten-- 
ção a estar preso desde 1844, e a Ler me- 
recido por sua probidade o; respeito de seus 
visinhos, q 

Antonio; Pinto da Silya , pelo crime de 
parricídio,  condemnado. na pena capital, por 
sentença, passadavem julgado, du: juizo: do 
direito: da comarca! de Rezende, de 27 de Ju- 
nho de 1853. — Commutada a! pena nado 
trabalhos publicos: perpetuos na-Africa Orien- 
tal, em attençãosa estar. preso desde 1852, 
e á sua menoridade quando delinquiu, 

Bernardino Antonio Carrazedo,; pelo gri- 
me de homicídio, condemnado na peny ca- 
pital, 'por sentença ,. passada em julgado, do 
Juizo de direito da comarca: de Val-Passos 
de 25, de Maio de 1855. -— Commutada: a 
pena na de-trabalhos publicos perpetyos- na 
Africa, Oriental. em attenção; ao tempo que 
tem sofívido de; prisão. ) Em t 

Claudino Francisco Braga, pelo:erimede 
homicidio,-condemnado na pena de trabalhos 
publicos perpetuôs no; Ultramar, puraccor- 
dão, «passado emjulgado, da Relação do Por- 
to de 3 de Agosto-de 1853. — Commutada 
a; pena na de quinze annos de trabalhos pu- 
blivos na Africa Oriental, er altenção a esta; 
preso ha: mais de sele unnos, comportândo= 
se bem na prisão, ea ter obtido perdão da 
parte 'queixosa. c eoiqiania” 
+ Custodio Tavares, ou Custodio Bravo, 
pelo; crime do: assassinato, condemnado na 
pena capital, por sentença, passada em) jul=; 
gado, do” juizo de: direito da comardã de 
Arouca: de 29 de Julho de 1853. — Gommus 
tada, a pona na de trabalhos publicos perpe= 
tudos na Africa- Oriental, em; attenção arestar 
preso ha mais descinco; annos, comportan- 
do-se socegadamonte na prisão 0 7 
Domingos:de Almeida ,v0 Areas, pelo 
ontine: de homicidio, «condenados na pena 
capitel, por sentehça,- passada! vem «julgado; ' 
do»juizo de direito da: comarca de Montemór 
o Velho-de 20 -de Junho-de 1855. ==Coms. 
multada a! pena ba de trabalhos; pubivos pers 
petuos na Afnica Oriental, em/altenção ares- 
lar preso desde 1852, e a não ter-sido;pros 
vada pon unanimidade: a cincumslancia da 
premeditação. ma ! 
Eduardo Maximi ira da Rocha o 
Mello, pelo «crime do homicidio,. condemna- 
r ão, passado em 


do ma pena capital, jr aco) ) 

julgado, dá Relação “do! Porto de 13/de Agos- 
to de 1853. Commultada a pena naide tra- 
balhos publicos perpetuos na Africa «Orieu= 
tal, em, atenção a estar preso; desde: 1854, 
ea não lerstido; parte além do ministerio 
publicoss ob cus 19+ 000 amos q 

Joaquim, Ferraz.é seu filho-Pedro Fer- 
raz, pelo crime de/ homicidio, condemuados 
na pena-capital, pon: sentença, | passada em 
julgada, dos juizo «e tlireito- da comarca de 
Santa Comba Dão de 2 de Junho de 1854, — 
Commutadasa: pena, quantorao -réo Joaquim 
Ferraz; ona cdosdégredo perpetuo: para Africa 
Oriental, e quantosno sréo: Pedro Ferraz, na 
de trabalhos publicos perpetuos “na Africa 
Oriental, emattênção «úidadesavangada, o 
aos sofirimentos; do róo Joaquim Ferraz, ea 
estarem ambos; presos desde 4833. 
a vJonquimJosó Rodrigues 
crimes de homicídio, condemnado: 
pital, por' sentença, passada: em julgado;= do 
juizo-de' direito: da comurva de Meia de-4 de 
Dezembro de 1853. — Gommulada a pena.na 
de trabalhos publicos perpeluos na «Africa 
Oceidental, em attenção a estar preso desde 
Dezembro de 1845. 

Joaquim “Maria Paixão, pelo “crime a 
furto, .coudemnado na pena de oita annos de 
deg Ro a Africa PARRA e agor= 
dão, passado em julgado, da Relação do Por- 
to de T'do Abril de 1856. = Commutada'a 
pena” na de cinco annos: de degredo "para 'a 
Africa Occidental, em altenção a estar preso 
ilesdo 4 deMarço de 1855, ea ser paicde 
filhos menores que precisam do amparo. 
“Joaquina Roza' de Jesos', pelo” crime q 


A depenas. 


sta, pelo 


“coração a oito qu: dez varas «do distancia, 


morto por “gnvenenamenta na possoa” de "soy 


FERARICS patas cases 
marido, condemúada na pena capital, por 
sentença,” passada om julgado, do juizo de 
direito da comarca de; Ovar da 26 de Junho 
de 1854. — Commutada a pena nã de degre- 
do; perpetno na. Africa Oriental, em atten- 
qão a estar presa, desde 1853. | A 

José Ayres e seu, irmão Antonio Ayres, 
pelos crimes de ferimentos e de homicídio, 
condemnados na pena capital, par sentença, 
passada em julgado, do juizo de direito da 
comarca de Chaves de 28 de Maio de 1853. 
— Commutada a pena na de quinze annos 
de trabalhos publicos na Africa Oriental, em 
attenção a estarem ambos presos; desde Ja- 
neiro de 4851, e á imenoridade do réu An- 
tonio Ayres, quando delinguiu. ; 

1 José ERES Josquim José e sua mu- 
lher, Maria Catharina, pelo- erime de occul- 
tação de objectos alheios, condemnados, por 
sentenga,. passada, em júlgado, do juizo de 
direito da comarca de Mafra do 1.º de Ju- 
lho, de. 1857, o réu, José Carreira nas pena 
de; prisão correccional, por dois annos, e os 
réus Joaquim José e sua mulher Maria Ca- 
tharina-na -pena-de quatro-annos de degre- 
do para ayAfriça jOecidental: — Rerdoados, em 
altenção a ser o réu José Carreira menor 
de dezeseis annos quando delinquiu; a es- 
tarem todos presos desde 1856; ao seu bom 
comportamento na prisão; e a não lerem 
tido parte além do ministerio publico. 

José de Souza, o Rosairinho, pelo cri- 
me de homicidio na pessoa de sua mulher, 
gondemnado na pena, capital, por sentença, 
passada em julgado, do juizo de direito da 
comarcade Gouvêa de 5 de Dezembro de 
1853: = Commutada a pena na de trabplhos 
publicos perpetuos: naAfrica Oriental, em 
altenção a estar: preso d'esde 1853: 

Luiz: Jacinto, pelo crime: debomicidio, 
condenado na pena capital, porsentença, pas- 
sada em julgado, do juizo de direito da co- 
marca. da Guarda de 47 de; Dezembro de 
1853. — Commutada a pena, na de trabalhos 
publicos perpetuos na Africa Oriental, em 
Ceton (ao ad a desde 1852, e a não 
ter tido pare além do. ministerio publico, 

Manoel Ferreira de Sequeira, e Anto- 
nio Pereira de Abreu, pelos crimes de mor- 
te e de-forto, condemnados na pena tapi- 
tal, por sentença, passada em julgado, do 
juizo de Sireitaganiminel do Porto de 6 de 


Novembro de 4854. — Commutada a pena na 
de trabalhos; publicos. perpetuos na Africa 
Oriental, em, allenção a estarem presos des- 
de 1851. ) 


] Y ol Blue 

Manoel da Motta, o Volvorinho, pelo 
erime-do- assassinio, -condemnado na pena 
capital, por, Sentença, passada em julgado, 
do juizo dê direito da comarca de Soalhões| 
de 23: dg Julho de” 185%. Commutada a 
pena na detrabalhos publicos: perpetuos na 
Africa Oriental, em allenção a estar pre: 
desde 1850, 04 


Madrid de 30, 
xellas de 27. 
Segundo os jornães ministeriaes de Lo 
res cosa boa epa a Londr 
não foi a proposta de desarmamento, «e: 
sê disse , es sim, dar, conta so a 
nete inglez das concessões que. oferecia o 
imperador Napoleão para, chegar a um 
accordo completo com a Inglaterra ácerca do 
Congresso. a 
A demora. na expedicção dos convites 
ara a reunião, teve por causa, unica, se- 
ndo E E O a dent fo “«Inde- 
pendencia belga», as 4 
pela Austria ácerca ida, missito de Buoncom- 
pagoi na. Jialia; central. Porém a França 
conseguiu, vencer. a opposição do governo 
de Vienna. cus po) » 
v: Buoncompagni, antes da sua parti 
a Italia central, pediu, sua, demissã 
fungcionario sardo, que. o rei admittiu. Quiz 
certamente mostrar-por-este-faeto; que to= 
méndo a -pndboridçha supremanos ducados, 
não conserva nada do seu curacter d'agente 
do governo, sard di 


“Um jornal italiano annúncia qué os go- 
vernos da Tostána, Pora, Modena, o  Bo- 
Jonha, estão d'accord ra deixar a M 
Buonconpaghi a direcção dos negócios d'Ila- 
Jia “Cent "0 «Espeto» assegura que N. 
Buoncompsgni tomaria o título do pro-re- 
gente, é que uma administração unica para 
toda'a Ttália central seria organisada, de 
b ixo! de suas 0) lens, em Florença. ; 


vd) 


do Havre de 26 ode Bru- 


es 
0 


“ DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TRIESTE 27 —-A'manha embarcarão para 
o Esrnto o conde de Pariz e o duque de 
Chastes 11/17 gi aço À Ê: 
LONDRES 27.— Alguns jornaes. esmen- 
tema “noticia 'de que Cowley viesse proj 


opôr 
o desarmamento, asseverando que'só se tra- 


cton “do Congresso. 
Aqui ainda, não, chegou o convite, e o 
govethô | disse publicamente: que não !assis- 


Mpárapoconátesão, «Sem a segurança de, que 
não ha-de empregar-se, a força par a res- 
fanração dos Duques. dos 

Agora alinibue-se á Austria a demora da, 


o JAP Zoningaerg + aptos sl 
ES,28. — 0 «Morning-Posb» e,0 
e dão completas seguranças 
e WEsneina us reina nico 
erca do-proximo Con- 
resSO mal abas - a 
A “LONDRES 0970 tus os periódicos 
d'esta-capjla) contém -artigos muito beneyos 
loss para” asFrança. bibi o & kg 
* oPARIZ 29,:-— O: «Monitor assevera que 
boje serão enviadas: vas; cartas, de convite: 
para o proximo Congresso, iv" 
Publicaram-se os tractados de Zurich. 


(o) 
domingo, que' E 
vero, y 
em Escrevem db Torin que Cavour e Desam- 
Drois representarão à Sardenha no Congresso. 
O «Nord» desmente os boatos de que a Rus- 
ia in xa provocar uma. revisão do tra- 
terminou -a-g uerra- do-Oriente —-Um 
ioraprósentou 


ozint eb sivom 


ES joe [ata pen 


jecções apresentadas) | 


Bo imperador duas | * 


O. CONMERCIO DO PORTO. 


bandeiras c trophéos tirados aos marroqui- 
nos na batalha do. dia 5. - 

'PURIN/28,— 0) Abi de “Turin não 
recebeu até agora communicação alguma di- 
plomatica 'rclaliva> a “oppor-se 'a. Austria ao 
Congressos pela regencia confiada 4, Buon- 
compagnt.' SUMA [55 ei] 

LONDRES 28. — O, «Times» discorre sp: 
bre as razões pró e contra á participação 
de, loglalerra no Congresso! é decide-se pela 
afirmativa. * isca ei 

O «Morning Post» diz ques a alliança e 
boa inteligencia entre à França: e Inglaterra 
assegurará. a independencia da Ttalia, que 
não se pôde conseguir por. meio da. guerra, 

A linguagem d'estes jornaes é mais mos 
derada respeito 4 França desde a chegadade 
Cowley. ) gu 

MARSELHA | 28. — Assegura-se que os 
embaixadores da Austria e Inglaterra, em 
Constantinopla receberam. ordens dos. seus 
governos para que appoem o embaixador de 
França na questão do Sucz. 

Tinha. chegado a Guayra uma fragata de 

guerra franceza, pedida pelos agentes consu- 
lares;-que não podiam fazer respeitar os -sub- 
ditos das suas nações pelo governo revolu- 
cionario, que só “de facto governa n'aquelle 
ponto. 
VIENNA 28. — Os' gabinetes austriaco e 
francez estão já de accordo sobre os convi- 
tes para o Congresso. Em 29 ou 30 devem 
sahir estes de Pariz para as côrtes meridio- 
naes, e de Vienna para as septemtrionaes à 
fim de que saíam simultaneamente. 

Os que se dirigem a Madrid estão tam- 
bem' promptos. 

PARIZ 30. — O «Monitor» “de hoje an- 
nancia que honfem se expedizam as cartas 
de convite para 9 Congresso. 

ql E t 


HESPANHA. 

ALNASSA 28 — São 14 horas da noite: 
uma grande desgraça acaba de ter logar. 
O trem correio que sabiw diesta ás nove, e 
meia com direcção a essa côrte sabiu fora 
do carril no terrapleno do Pantano, arr 
tando a: maquina á primeira carruagem da 
segunda classe. Felizmente quebraram os gan- 
hos impedindo que fossem-arrastados todos. 
Os mortos são qualro, 'oconduetor, o chefe do! 
trem, o syndico da municipalidade de Puente 
Higuera' e um official reformado: os: feridos 
são; seis. 

Prestaram-lhes todos os: anxilios as au- 
thoridades d'aquelles sitios. O trem conti= 
nuou'o' seu caminho para essa côrte. O si- 
nistro foi produzido pel deslocação d'um carril. 

MALAGA 295 O) fivirfidor de Mala- 
ga ao ministro da-gherra. O-vapor «Geno- 
va» que, trazia apelreches de guerra incens 
diou-se dentro do porto. Salvou-se a gente, 
porém: ficam a bordo, 150 mulas. 

N'esto momento esta-se trabalhando pa-| 
ra melter a pique 'a embarcação: 

“(Do ministerio do reino.) 

MADRID 29 de Novembro. — A explosão 
d'uma dasbombas que conduzia o vapor «Ge- 
nova» foi causado seu incendio. O fogo a 
bordo foi tão intenso que se tractou logo de 
salvar a companhia de engenheiros, officiaes 
e empregados, os quaes se lançavam à agua 
fugindo das chammas, 

| Não foi possivel cortar o fogo. De accor- 
do com os capitães do porto e do vapor tirou- 
se este da babia a reboque para mettel-o a 
pique antes da explosão da polvora, que con- 
tinhe em grande quantidade. 

Não, se poderam salvar. as 160 mulas e 
outros objectos e entre estes os apparelhos 
tetegraphicos para as!secções da campanha, 
e para 0 cabo de Algeciras para Ceuta. 
«Houve! alguns feridos O chefe da sec- 
ção telegraphica destinado ao exercito da 
Africa é um d'elles. | - ) 

Principiou-a contar-se o fogo na prôa, 
talvez 'se 'salvem alguns objectos. 

Er 


HH AT REA Soap AT? SINTA] 
- PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandoga desde 4 

1a:2 de Dezembro + AB:5BABATO 
Idem no dia 3... » 12:9288685 


: BRAZIL. 
JANEIRO, 1 DE NOVEMBRO. 
Rerrospecto ; mensal. 


Ourusro DE; 1859. 

O movimento commercial. do. mez findo, foi 
em geral pouco importante neorrendo para esse 
faclo não só a maior expansão das lransacções nos 
ultimos dias, de Setembro, como a quadra do anno 
cmi qué' nos achamos, em que de ordinario di- 
minus sensivelmente o trafego especulativo, dando 
lugar aos balanços e ás: liquidatões: ' 

A par dessa pequena, animação dos mercados, 
tivemos supprimentos regulares, dos generos de 
maior consumo, avultando principalmente a farinha 
de trigo, o carvão e o sal, 

Pouca alteração nosemlanto sofreram os pre- 
cos desses artigos ;'os da manteiga ingleza tem 
fucluado, apenas (segundo is qualidades vindas no 
mércado, e os da vulgarmente chamada hollan= 
deza sustentaram-se durante o mez sobre uma 
procura regular do genero. eps 

:A farinha des trigo de marcas inferiores foi 
mais, proch; ; 98 primeiras marcas, cujos sup 
primentos, e alguns ainda da safra 
maiores, obtiveram até hoje preços inferiores.. 

Os primeiros carregamentos: de sal entrados 
durante o mez alcangaráin! preços favoraveis “ 
lere; nagem, «e | dimjnuitido 
as remess interior, tornou-se mais dif- 
ficil a extracção do genero, cuja posição aclual- 


terior, foram, 


aos 
a! 


O 
dores. 


" mercado de exportação esteve tombém pouco 


| 


animado durante quasi todo o mez; -tendo apenas 
crescido a procura do café e a sua, extracção, 
desde o dia 24. ; 

Até o dia 4 conservou-se em reserva a maior 
parte dos compradores, não só ante Osjalloo pre- 
ços. exigidos pelos lotes, como na fespectaliva de] 
noticias mais recentes dos mercados estrangeiros 

Vieram estas no dia 5 pelos vapores «Bogotar 
e «Avon», 6, como é sabido, [oram (as  mbnos 
favoraveis 4 exportação do nosso producto, em 
consequencia dos baixos precos oblidos no grande 
feilão da Sociedade de Commércio Holfandez 
Realisaran-se por consequencia pequenas ven- 
das, e cumpritam-se apenas algumas ordens até 
á sahida do «Avon», qué sendo: quasi imincdiata 
ao desagradavel, efeito produzido pelas, noticias 
recebidas, impédiu a entabolação de maiores trans- 
acções. apesar dos preços mais reduzidos por 
que: nesse curto poriodo foram vendidos alguns 
lotes redondos. 

Era-nessa data o deposito. de 120,000 saccas, 
e as entradas seguiam-se diaria e regularmente, 
Pirmados no emtanto no carácier menos des- 
animador das noticias que dos | Estados-Unidos 
chegaram, pelos mesmos vapores, recusaram os 
possuidores do genero ceder de novo ás offertas 
feitos por um thaior numero de exporladores: o 
genero: baixou, mas ainda assim o sem (custo 
aqui sobrsahia ao melhor preço que. alcançára 
ultimamente nos mercados norle-americanos. 

“Ainda em nosso apoio vem a posição em que 
quasi todo o mez se conservou o mercado de às- 
sucar, cuja” exportação tem, sido reduzida pelo 
alto preço a qht; se celevou esse artigo. 

Para esta vecorrencia concorreram, é certo, 
na maior parte, causas: accidentaes; porém. -no 
reparo difeil“e moroso dos males que estas pro- 
maveram “se reíela a mesma circumstancia, a 
mesma necessidade, a mesma escassez de recursos, 
que á menor emergen: embaraça e afecta fa- 
talmente Ja nossa: layouro. 4 

Tem sido, com effeito, sensivel a falta que des- 
de alguns mezes, e no que hoje finda, principal- 
mente, sentimos de assucar branco fino, quer do 
municipio/de Campos, quee das provincias do norte 
do “imperio. . ? 
a escassez, que. já se. demonstraya no 
comêço do corrente cnno, promovendo uma su- 
bida rapida nas primeiras cotações do genero d'essa 
qualidade que furam 38500' a 48000 por arroba, 
altingiu desde Maio próximo passado uma propor- 
ão extraordinaria em razão dos estragos caúsa> 
dos pelas chuvas 4s plantações de canna. 

Em resultado só pequenos supprimentos tem 
vindo ao nosso: mêrcado, supprimentos summa- 
mente infesiores á protura do genero, visto que 
de Campos, por exemplo, apenas nos traz cada 
comboy cerca de 20 caixas de assucar, branco 
contra 200 de mascavo. 

As necessidades urgentes do consumo tem por 
emiquanto satisfeito o deposito que existia em mão 
dos compradores. ' 

Das provincias do norte tambem foram, desfa- 
voraveis as ultimas notícias sobre o artigo, pois 
asseguram que só de Dezembro em diânte pode- 
remos esperar o producto da-nova safra: , 

Sob; tacs condições subiram: progressivamente 
os preços do artigo, cujo deposito, em. primeira 
mão, é muilo insignificante. 

As vendas de couros foi 
ultimas cotações. 7 

No mercado monelario houve no começo do 

mez; alguma animação, fechando-se. operações de 
cambio importantes até à sohida do, «Avon». 
As maivres sommas nesse periodo foram sa- 
cadas a 25 e meio d. sobre Londres, 983 e 385 
reis sobre Pariz, 725 730 reis sobre Hamburgo 
e 11 p. c. sobre Lisboa e Porto. 

No dia 47 abriu-se de novov cambio a 25 
meio, mas até 00 (dia 25 apenas se electuaram a 
esse algarismo alguns saques pouco importantes. 

Nesse intervallo de apathia houveram ofertas 
dé dutrasca 253/d.; porém (os! tomadores, “após 
as remessas mais avultadas feias pelo «von», 
recusayam entabolar novas transacções, a não se- 
rem pellas mais favorecidos. 

No-dia 25, pm seguida ao movimento que 
se operou, nó. mercado “do café, fechuram-se sa- 
ques importantes a 25 e meio d. sobre Londres, 
pussando-se sobre. Pariz, pequenas iquantias de 
sT4 a 376 1 ao 

Houveran» tambem nessa “data saques pouco 
importantes a 231//0253)d. Ê 

Alé hoje porém não calculamos em mais de 
£ 140.000 a importancia total das letras sacadas 
sobre Londres, sub diversas elausulos de paga- 
mento, nas na, moijur parte a 25 meio d.. 

As noticias esperadas du Europa deven) mar- 
car definilivamente a taxa das operações que ainda 
ha a realisur para o proximo paquete inglez. 

Durante: o mez negociaram-se alguns lotes 
imporiantes de apolices de 6 p.c. a 103 e 104; 
dos de 5 p. e. houveram pequenas vendas a 97 p. 
e. no começo do'mez. GR 


ram pequenas e às 


conserva-se mos bancosa 2º e na praça oblem 
as primeiras firmas dinheiro com facilidadesa 10 9%. 

- No niercado'de acções houve animação re- 
gular: as do banco do brazil suslentaram-se com 
YUZODO de Buin: as do banco Rural e Iypolhe- 
cario com 345000 de premio, e as do banco Com- 
mercial e Agricola, vendidas no começo do mez 
com 28000-de premio, foram negociadas nos ul- 
limos diassem lotes importontes ao par; das da 
companhia de seguros Fidelidade houveram. lam- 
bem vendas ao par. : a 

* O mercado de fretes esteve frouxo quasi la- 
do o mez;'só nos ultimos dias se notou 'sobre 
os preços anteriores um pequeno melhoramento. 

Importação. 

AZEITE DOGEÊ.—0"de Portugal, de que houve 
grande falta durante o mez, foi muito- procurado 
esencareceu, rapidamente, vendendo-se jdesde o 
começo do mez 200 barrisaus extremos do J80g, 
a 4508000, E f 

“ SAL.—tomo dissemos no começo deste retros- 
pecto, a posição deste arligo experimentou duran - 
Le 0 meZ algum melhoramento ; aprocura augmen- 
tou, e dezoito cargas obuiveram preços na maivr 
parte superiores aus das ultimas vendas de Se- 
tembro proximo passada, = =ororçã 

Aclúalménto os supprimentos passados a se- 
gunda mão tem proimovido sensivel inaeção do 


“| mercado, tambem devida ays carregamentos ainda 


esperados. , odí 

As vendas, cifecluadas foram : ú 
000 alqueires do Lombardia de Cote. a 860 rs, 
* Sei Pratelli 


"UVO “ditos >» a 80 » 
2,500 viditus +» Andora ' de'Por-Vendres a 880 “» 
2,000 iditos, Sophi de Marselha a 860: » 
7,800: ditos | | Preciosa, da ilha do Sal, a 800 2, 
Tê O, ditos * “Pomona a 850 » 
6,600“ ditos Miguel >» a 900 » 
7,380" ditos Fytla” » a 80 >| 
ER ditos ao o de ã » 27,50 » 
3,2405 ara o e a » 
4,000. ERES Guz ii R E » 

| 15,000)" dit lonus (dy & LEBD » 
8,000. ditos —— Marid Luiza » 090 » 
20,000 ditos Concordia» 075) » 
6,000 ditos Napoleão + 0» 0850 » 
4,000, ditos 


os Santa Clara do. Porto .,..;a 800,2) 
108,000 "4 GE St Sel 
10 carregamento do «Jantecker da Ilha de'Maio, | 
com 5,460 alqueires; seguiu puta (Santos; o do «Luí- 
za», de Lisboa, cum 1Ó,UUO alqueires, veio por en- 
commenda, + — - 
VINAGRE. —Do de, Lishoal venderam-=se 20 pipas 
pelo «Venus» a 1508000, =” 
|] VINHOS. —En), razão dos supprimentos que ha 
em segunda mão, e das preteiições mais elevadas 
dos - pussúidures, - houvo muito pquca animação 
neste mercado * red 5 
Durante o 
“Do Porto: 
a S00g0UO. 
De' Lisboa venderam-se no dia 13 a ui 
comprador 500 pipas da marca L$ G. e-dos 
viosi«Joven! Carola», «Estrella» b/cactivos, 
pregas (extremos; de 2308 /a 2608000. 5! 
| Além dessa venda, eflecluaram-se mais as se- 
guilites* 20 pipas marca U em quadrante, pelo| 
«Tejo, a 2008: 88 ditas marta M/É em quadrante, | 
pelo «Diligento»,.a/1908'; 16 ditás marca O em qua 
drante, pelo «Vigilantes, a-2008: 76 ditas marea W 
D. pelo «D. Anuar, a 2308; 30 ditas de igual mar+ 


ez venderam-se : 
» pipas pelo «Olinda» e «Li 


aos! 


Na Jaxa “dos descontos não houve alteração ;|! 


ssa 


Pipas contra 972 no mez de Setembro proxii 


mo pass 


25 pipas. 
00 fes » 
757 » 
» 
» 
200 caixas. 


Champagne - TOO cestos. 


Total .. 1,786 pipas. 
200 caixas e 700 cestos, contra 4.856 pipas e 100 
estos em Setombro proximo passado. 
RECADA Exportação. 
+ CAPÉ —Desde o dia/1.º até á sahida do «Avon» 
venderam-se 21,471) saccas, 
Cotavam-se, as qualidades reparadas: | 
Lavado . US70O a 78500 


Superior E 68300 a 68500 
TA boa . é 68000 a 64200 
1.º ordinaria. 004, D$T0O a Bsoo 
2º boa e 2.º ordinaria S$DOO a 58500 


Alé ao dia 24 conservou-se o mercado em sen- 
sivel apathia, apesar dese venderem alguns lo- 
tes a preços mais baixos, que os possuidores sus- 
tentaram. 

Nessa data a entrada de um comprador de 
maior porção no mercado produziu n'elle um pe- 
queno movimento, porém foi esse de pouca dur; 
ção, visto que, na expectativa de noticias mais 
recentes dos mercados estrangeiros, pois dos Es- 
tados-Unidos a que trouxe, o «Ann É Grant» no 
dia 29 pouco adiantaram: mantlinha-se em-reservo 
a maior parto dos exportadures. 

Venderam-se pois desde o dia 8 até ao fim 
do mez 199,300 saccas 


Cotavam-se as qualidades separadas 
Lavado... ques creo eva o 0880070 TES0O 
Superior. re era G8100. a 68300 


1,º boa... 

2." ordinaria... . 

2.º boa e 2.º ordinaria .. 

Soma as vendas de 
sacços. : 

Entraram durante o mez 263,461 saccos, contra 
241,875 saccos em Setembro proximo passado: 

ASSUCAR.— Pelas causas que acima mencioná- 
mos subiram rapidamente os preços do branco que 
em pequenas partidas de qualidades baixos entrou 
no mercado. s 
- Aclualmente “pelo insignificante peso que existe 
em deposito exigem os pussuidores preços ainda 
mais atos. 

Do mascavo fomos suppridos 
tambem nú emtanto  encareceu, 
curado para, p consumo. 

As vendas do mez comprehendem 392. caixas 
e 7,011 saccos de Campos, e 585 caixas e 6,764 
saccos e barricas do norte com destino na maior 
parte á satisfação urgente das necessidades do 
consumo, visto serem as ultimas cotações tão des- 
favoraseis às remessas para q exterior, 

Até 4 sahida do «Avon» regularam para o 
genero os preços seguintes: 

Campos: branco de 98800 a' 48600, o mascavo 
de 38000 a 98600. ; 

Pernambuc: 
cavo de 28500 à 3700. 

faceió e 38400 a 48000, e mascavo 


0: branco di 
de 28500 a 88000, 

Bahia e Culinguilin? Pa de 33400 a 44000, 
e mascavo de 28500 a 34000, | 

Actualmente “cola-se'o mascavo, - 

Campos: de 38200 a 38600. 

Pernambuco: de 28600 a 28500. 

Bahia: de 28600 «* 34000. 

Maceió: de 28500 a 28800. 

Despacharam-se durante o mez 244 caixas, 838 
barricas, 989 saccos e: 20 latas. 

COURUS — Venderam-se: durante o mez 2.800 
os limpos 360 a 380 rs, e os ordinarios de 320a 
350 rs. 

Aelualmente ha em deposito apenas 330. Des- 
pacharam-se no periodo acima 5,516 a saber : 3,517 
salgados para o Havre, sendo 550 na galera fran- 
ceza aLusitana» e 3,017 na galera  franceza «eine 
du Monde»; 1,739 sercos  parao Medilerraneo no 
brigue  hespanhol «Julio» e 260 ditos para o Por- 
lo, sendo 24 na barca porlugueza «Ferreira Bor- 
ges» e 106 na «Adelaido». ge sa is 

Mercado monetario. 7 

GAMBIOS.=Para o paquete «Avon» realisa- 
tam-se, saques desde o mez anterior no valor se- 
guinte : 

Sobre Londres: £ (70,000, na maior 
a 254), d., e apenas 
20 d. é 25 e meio d. 

Ao primeiro algarismo fecharam-seas ultimas 
operações. 

Sobre Pariz : 1,800,000 francos de 380 a 385 


590,00 


54800 a 54900 
58500 a 58600 | 
48800 a 58200 | 

mez 220,770 


todo o 


regularmente; 
sendo mais pro- 


00, . ã parte 
quantias insignificantes “a 


m. b. de 725 a 
: Ta 


eis. 
», Sobre Hamburgo 
T30 d, nam 
Sobre 'Lisboa evo 
regulares a 111/p. c. a. 90 dias: ' ã 

No dia 47 abriu-se de hovo o cambio. Sobre 
Londres a 25 e meio d., mas desdê então | alé 
hoje tuem-se limitado as transacções ao seguinte. 
Sobre Londres = 140,000, na maior parte a 
e meio 


VA posota -Se quantias 


equenas somas, 
MEET 


p. e. 
DESCONAP A TP eReReo: -coutinuam a des- 

contar a 9 p. o. É | AM 
Na praga às firmas de primeira classe obte: 
pb à 010 ea a 


dinheiro sem ) 
ACÇÕES. — Banco do Brazil. —Venderam-=se du= 
lotes pequenos a 90g de pre- 


ranto o mez alguns 
mio. H ) 
Banco Rural e Hypolhecario.—Sustentaram-se 
ent transacções pouco importantes a 34% de pre- 
mio: - 

Banco Commercial e: Agricola. — A: primeira 
transacção do mez fechou-se ;no dia 5 a 28, de 
prêmio ; no dia27 em uma permula com acções, 
mAtitçA foram cedidas ao parem numero avyul- 
adói Na á b Ui 

Companhia de seguros: Ridelidade:— Effectua-! 
ram se transacções regulares ao par. 1 

* QURO.— Apenas houveram yendas insignifican- 


tes"do naciona 
tod me 


IDEM 8, a 


Revista do mercado de à a7 de Novembro. 
Às lransacções realisadas durante este periodo 
forani pouco importantes, e em. é os artigos 
que passaios em revista não solireram alteração 
nolaxel nos preços ultimamente obtidos. 
Não houveram vendas de; sal; n armazenagem 
é ainda grande, va posição do arligo depende 
principalmente dus supprimentos futuros, - 
Omercado de vinhos conserva-se em si inaclivo; 
os! possuidores; do artigo no emtanto mantém os 
ultimos preços, a que dificijmente accedem os 
compradores. : 
Não é, porém, extraordinaria essa: reserva na 
quadra corrente, om, que as; especulaçõe: 
tringem sensivelmente. ii 
- Do generos de exportação tambe) 
a menceiunar pequenas vendas. 
As mulicids recebidas, pelo «Oneida». dos mer- 
cados eslrangeiros seriam mais favoraveis á ex 
portação do café se aqui os seus preços não 
TE ' 


m só lemos 


fossem tão elevados. 

Firmados no caracter propício d'essas noticias, 
sobretudo em relação aos mercados norte-ameri- 
canos, sustentam us possuidores do artigo con 
firmeza os preços a que se realisaram as vendas 
que abaixo mencionamos. 8 
"As entradas tem continuado regularmente. 


Houveram algumas vindas de assucar 


g 3 cavo 
e bronco inferior para o consumo. Ha -ainda 
branco “fino. “10/10 ; 


lheiro Il», ao mesmo Bregoi e 2u 


ca, -pelo [ mes di- 
las motcaU A6, “pelo «Rocha», a 2408; total 700 


branco de; 48300 a 48500, e mas-| | 


Far isa? 
Sobre Pariz 300,000 francos, de 374 a 376 15.|: 
Sobre kisboa e o Porto 198, | 


limiton=se -quasi- 4 -realisação de saques-regulaves 
sobro diversas praços; além disso houve apenas 
oma transacção de apolices geraes a 104 p, c. 

As primeiras operações de cambio fecharam-= 
so neste periodo a 25 € meio d. sobre Londros 
eB7o a 376 rs. sobre Pariz; ultimamento tom 
exigido os sucadores 25€ meio dona maior par- 
te-dos saques fechados sobre a primeira  déssas 
praças, e 378 rs. sobre a segunda, ao que os 
tomadores se hão sujeitado. - 
é Importação. 

VINHO.—Não houveram “vendas. 

Caleulamos o que “existe actualmente em ser 
do modo seguinte : 

De Porto. 100" pipas de diversas qualidades, 

Do Lisboa. —1,7%0.pipas do tinto e 4lL ditas dao 
branco. 

Calalão.—678 pipas do tinto de varias marcas. 

De Celte:: DO linto 334 pipas. 

Do branco 181 pipas. 

De Marselha: Do linto 91 pipas. 

Do branco 70 pipas, 

De Porl-Vendtes* Do tinto; 

De Malaga : Do linto 40 pipas. 

Do branco 2% pipas. 

á Exportação. 

CAPÉ.— Desde o dia 1.º até hoje [7] venderam- 

se 13,620 saccas 


Cola-se as qualidudes separada: 

Lavado cmslivmo cer e, B$Z0D “q GRADO; 
1.º do. ver vêr DBDOD à OSL00 
gb! ia... BETUD a 5800 
2.º boa e 2“ ordinar B3000 a 53500 


entraram por cobolagem: no. referido periodo 
accas. 

Despacharam-se 50,364 saccas 

Embarcaram no mesmo periodo 55,564. 

ASSUCAR.— Venderam-se durante o periodo à 
que alludimos 

De Campos, do mascavo 50 caixas de 3200 à 
88600, e 3,200 saccos de 33 a SF400, 

Do Nonte, do branco inferior 180 caixas a 48200. 

Ficam em ser do neo baixo e mascavo * 

De Campos : 426 caixas, 5UD barricas e 1741 
saccos. 

De Pernambuco: 118 barricas e 1,630 saccos. 

De Maceió: 186 barricas. 

Da Bahia e Cotinguiba : 
cas. 
«Cola-s 
De Campos: o branco de 48000 a 58200, era 
mascavo de 35200 a 34600. 

De Pernambuco: o bri 
e ormascavo de 25500 a 

De Maceió: o branco de 38500 a 48000, e o 
mascavo de 28400 a 238900. 

Da Bahia e Cotinguiba: o branco de 28600 a 
48200, e o mascavo de 28600 a 34200. 

COUROS:—Ha em deposito 639. 

Cota-se de 360 a 390, rs. 

Mercado moncetario. 

CAMBIO. — Calculamos, os. saques effectuados 
para o «Oneida» desde o, mez anterior nos valores 
seguintes: 

Sobre Londres, & 500,000 na maior porte do 
25 3% 0,25 1/, US. € apenas somas diminutas 
a Bh d 
As ultimas lransacções fecharam-se hoje a 
25 9/, ds. 

Subre Ratis, 2,000,000' francos, as quantias 
maiores du 376 a 378 rs. 

Sobre Hamburgo, quantias insignificantes, 
720 rs. 
Subre 


ERP) 


caixas e 100. bar- 


anco de 48300 a 48800, 
S00. 


a 


Lisboa e o Porfo, ciecluaram-se transa 


*[aeções regulares conforme a tobella seguinte: 


à vista. 
a db ds. 
a 60» 
a 9) » 
foram negociadas 
no dia 2 na importancia de 74:0008000 a 104 p. c. 
DESCONTOS:— Conserv: » nos bancos a 9 p. 
e. e na praça «sem diflenidade a 10 p. o. para 
as firmas de primeira ordem. 

OURO. — Em moeda nacional vendeu-se com 
6 p. e de premio em sonmas pouco importantes. 
(Ext. do Jido C. do “Rio de Janviro.) 


MARTOIA 


TRADAS. 


Em 10 cas Felix, e Santa 
Cruz, ambas procedentes do Porto — Em 117 à 
barcá Santa Glata, do Porto em 120 Driguo 
Julio, de Angola -= em 16 0 patacho Pomona, da 
Hha do Sal--em 170 brigua Napoleão, do Lisboa 
—em 6 de vombro a barca Alexandre lercu- 
lano, da Bahia — em 7 a barca Nova Lima, da 
Ilha de S. Miguel. 

EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 

Em 12 do Outubro o Dbrigue Nelanipa- 
go, com destino para o Ilha do Sal, cem las- 
tro—em 16 0 pafacho Maria Camilla," para Cab 


verde, em lastro—em 20 o brigue Venus, para 
Lisboa, por Cabo Verde, em lastro-em 23 barca 
Ferreira Borges, para o Porto, com vari 
ros, e 20 passageiros—em2 de Novembro 


Adelaide, para o Porto, com ios, generos 
30 passageiros—em 5a barca Venus para Goa. 
Alem das embarcações entradas 


tas no Rio de Janeiro as seguintes : 
Vapor Amazonas. 

Galeras Linda de Beiriz, e Joven Carlota. 
Barcas. Maria Feliz, e Maria. 

Brigues Improviso, o Sana Emilia. 
Patáchos Lima, e arabe. 


EMRAR ENADAS. 
Em 18 d'Oulubro, obrigue: Esperança, pro- 
cedente de Costa da Mina—çm 24 a Barca Ale- 
xandre Herculano da dhavda. Boa-vista—em 30 
brigue Saudade, da Lisboa: q 
EJDARCAÇÕES SAHIDAS. 

Em 23 AOutubro, O brigue Milheiro 2.º, para 

Cabo Verde em lastro. 


meme ig 


PORTO, 5 DE 
Ás 11 n0nAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra, da barra. 
Vapor de guerra Lynce 


Brigues Dahlia, Portimão, e outro ao oeste. 
Dois jhiates. I 
O vento é L. brando, co mar um lanto 


agitado. 
per ad 


MOVIMENTO DE; DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. j 
LISBOA, À PE DEZEMBRO. 
ESBARCAÇÕES ENTRADAS, 
NANTES.— Vapor paquete francez Ville 'de Lis- 
posa 


IENW-YONK.— Barca amoric. Regatta, aduella. 

GOÁ —Galera Robim 1.º, arroz, 

TERRA NOVA. rigue inglez Keipie, bacalhau, 
ANDAS. 

GADIX.— Vapor. paquete francez Dantibo: 


PORTO 3 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, Ldia.—Vapor eLusitania». 

LONDRES, 6 dias.—V: 


ELRO, 
IDEM.—T 
PERNAMBUCO. 
Arnellas, vários gen k 
LONDRES. — Escuna Deolinda, capitão Cruz, 
varios generos 
NEW-YORK.—Patacho: Josephina, capitão Oli- 


ANÚNCIOS. 


E" a-rua da Reboleira n.º 42, ba para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 


prondo falta do C 
movimento havido no mercado monetario 


(Gia 


. 


oo 


te 


zembro pelas 10 horas da ma- 
nhã no tribunal das audiencias, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma morada de casas de dois 
andares, aguas furtadas poço, e mais pertenças 
sitas na rua do Barredo n.º 46 e 47 com 


-sabida para as escadas das Verdades ; a cuja 


arrematação se procede por deliberação docon- 
selho de familia no inventario por morte de 
Antonio &a Rorba Brandão, de que é escri- 
vão Lessa. (2456) 


Agradecimentos. 


OAQUIM Rodrigo Pinto, summamente pe- 
nhorado, agradece aos illMºS snrs, que 
tiveram a bondade de assistir ao responso 
de sepultura poralma de seu muito presa- 
do.pai na noite de 21 do mez p. p. [2443] 


AVID Pinto de Souza Guimarães, agrade- 

ce a todas as pessoás que se dignaram 
assistir au entero de sepultura desua cho- 
rada esposa, D. Maria Candida Baptista de Sou- 
za Guimarães, na igreja dos Congregados, no 
dia 26 do mez findo, e lhes tributa de todo 
o seu coração o maior reconhecimento e gra- 
tidão e pede desculpa por não agradecer pes- 
soalmente conforme desejava, em razão do 
seu estado de saude. [2457] 
ETERNAS sp  g narrar 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do sur. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. 


EORGE Frederico Herman Koch, residen- 

to no Braçal, julgado de Sever do Vouga, 
faz publico para conhecimento dos interessa- 
dos que havendo comprado a José Moreira 
da Silva, da quinta da Ladeira, a quinta d'este 
nome, nos limites do lugar de Villafria, 
freguezia de Silva-êscura, do dito julgado, 
depositara competentemente a quantia de 6008 
rs. do preço da mesma quinta, e por “editos 
de 30 dias, que hão-de findar no dia 29 de 
Dezembro do corrente anno do 1859, e que 
correm no dito julgado de Sever pelo car-- 
torio do escrivão José Bernardino, chama lo- 
dos os credores do vendedor dito, ou outras 
quaesquer pessoas, a queo dito vendedor é 
quinta sejam obrigados, a deduzir sen direito 
sobre o referido preço no dito juizo, pena de 
se entregar a dila quantiaao. vendedor, fi- 
cando assim a dita .quinta desonerada de 
quaesquer encargos na fórma da Ord. liv. 4.º 
titulo 7.º (2459) 


JA LUGAM-SE dois armazens, a saber 

um denominado da Lamaceira na calça- 
da de Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, 
com tonvaria, agua de bicu e da lotação 
de 423 pipas, e outro denominado da Corti- 
ceira, e sitio da Bica proximo ao caes de 
Villa Nova de Gaya, com tanoaria e agua de 
bica, e da lotação de 500 pipus: quem os 
pertender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (2446) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE. por preços commédos aduella 

para pipa de 3 a 4 polegadas de gros- 
sura e de'superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 


Taboado de pinho de Flandres de 14e| 


18 spés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


Altenção. : 

M'a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão do gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
Jares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica do oleados, narua 
de Santo Antonio, vende-s: capa de 
monter, -polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto “com gutta-per - 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente., 


Lóotério de Lisboa. 


3.º pxTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


GRANDES PREMIOS. 
1.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.000$000 
3.º PREMIO DE 3:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2/ junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, vitavos e cautellas 
de 500.reis, 250 e KO reis, da presente lo-! 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 
Dezembro. 


N. B. Os mesmos venderam 
da loterin passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos e coutelas de 500 réis. 250 e 40 


reis: 

600900 

3008000 
3008000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 

(402) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
Ve 


Ê 


na Bateria do Terreiro n.º: 12. 
(1617) 


M o dia 21 do corrente mez de Do- 


ae pereira 


b 


O COMMERCIO DO PORTO 


MA 


MEUNANN & €.º unicos ope 
« author, 


E 


NOS. 


Pedto n.º 43. 


em Portugal. de Pianos e harpas do celebre 


HERARD 


Unico tambem que na exposição univei 
ra classe. 
francezos, inglezes, allemões e suissos. 


rsal de Londres obteve a medalha de primei- 


No referido estabelecimento encontram-se pianos de acereditados authores 


(2435) 


Loteria de Lisboa, 
&º pxrRACÇÃO DO 4.º DRIMESTRE. 
PREMIO GRANDE 


REIS 16:000400 


Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 108500, meios a 58400, 
quartos a 28700, roitavos a 18350 e cau- 
tellas de 750, 506, 250 e 40 rs. da pre- 
sente loteria, cuja extracção terá lugar no dia 
9 de Dezembro. 


tm 


Na mesma loja foram vendidos os se-, 


guintes premios em fracções: 

N.º 3176 6008000 rs. — 2054 e 3287 
com.5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 
6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um — 
147, 1734, 6045, 7051, 7433, 7479 0 7484 
com 1008000 cada um. (2399) 


Arrematação. 
O dia 7 de Dezembro do corrente anno 
pelas 11 horas da manhã no edeficio si- 
tuado no largo da Picaria nº 5 desta ci- 
dade aonde se acha a secretaria da procura- 
doria. regia do districto da Relação do Porto, 
se ha-de proceder á arrematação do suslen- 
to dos presos na cadeia da dita Relação ; 
para o que até áquélle dia estardo patentes, 
desde as 11 “horas da manhã até à uma da 
tarda, na mesma: secretaria, as condições da 
dita arrematação ás pessoas a quem convier. 
Porto e secretaria da procuradoria. re- 

gia 24 de Novembro de 1859. 

O secretario, 

Prancisco José d'Azevedo Coutinho. 


VINHOS. 


(0) escriporio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
tiores, engarrafados, o a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partos. 
Tem depositos em todas as provincias ; é em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Ú VENDEM SE ou ulugam-se juntos 
ou separadamente “cinco cumes 
d'armazens' de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa cusa para eseriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem, de lotação de 284 
pipas, que. se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
|Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracla-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


ATTENÇÃO. 


À FABRICA de fundição do Bicalho “acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de. ferro para nôras, que pela: facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 


chamar estanca mios, 

O primeiro quese fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaguim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros; que se estão fazendo | por 


tencommenda, 


Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(46917 


NM. FERIN 


Largo dos Loyos — Porto. 


CABAM de receber todo o sortimento que 
À foram escolher a Paris, reunindo nasua 
escolha os modelos dos melhores gostos; 
tanto em vestidos, copas de seda, de ve- 
ludo, toucas, enfeites, grinaldas e tudo quan- 
to é proprio para a sua escolhida clientela, 
— além dos modelos, receberam, —ricos cortes 
de vestidos de seda: e de popelines proprios 
para a estação do inverno, sedas pretas de 
todas as qualidades e de lavores modernos, 
sedas de côres claras é escuras, para baile 
e para passeio, canezous, fichus, romeiros 
e berlhes, golas e mangas de rendas 
do Bruxelas, de valencienne, de gui- 
pure, de tul, de cassa o de jnconnat ete,, 
lenços ricamente guarnecidos de rendas, fam 
tos completos: para. creanças dos dous sexos, 
fivellas d'aço, botões, pulceiras etc. 

Tambem vendem ao metro blondes fran- 
cezas finas de todas as larguras, rendas de 
Bruxellas, franjas, fitas: de veludo e a 
de todas as-cores. (2423 


mn: paderiade pão borda na ER 
Alberto n.º 16, que antigamente era 


[de Antonio Pereira Gomes da Silva Amorim 


hoje d'Albina Roza de Jesus, continua-se a 
fabricar pão de todas as qualidades, que ven- 
de por preços eommodos. [2436] 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE" CHAVES LAMEIRO. 
ÃO convidados todas as . pessoas que so 
julguem com direito a alguma reclama- 
cão a apresentar os titulos na rua Nova 
dos Ttiglezes n.º 64, até ao dia 10. do cor- 


“rente. 


? P. Felgueiras. . 


O sollicitador —0, 
“(2483) 


NUA dia 10 de Dezembro pela meia hora 
sobre o meio din, na casa das uudien- 
cias do Tribunal do Commercio desta cidade 
e perante os autos da fallencia de José 
Perry, se tem d'arrematar 20 acções da Com- 
panhia de Seguros Bonança, a requerimento 
do delegado da mesma companhia. Escri- 


(27) 


VENDE-SE 


Fogões para salas e 
frentes de marmore de IMa- 
|lia para'os mesmosnas Con- 
gostas n.º 153. (2118) - 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.", de Londres, avisa 
aos memufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

* Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Huz de S. Francisco n.º 24. (1443) 


vão Lessa. 
Chá hysson 
varios preços, e muito boa. qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 


b 
D (2353) 


SAPATOS DE BORRACHA 

Para bomem.... 960 rs. 
» senhora... 800 rs. 

creancas... 600 rs. 


Vendem-se em casa 
de N. Moré. (2457) 


q 
ATTENÇÃO. 
Estabelecimento litterurio  d'instrucção 
0 primaria, franceze commercio, 'de José 
Vieira de Sá, collocou-se om Cima do Muro 
(lado dos Banhos n.º 28). x 

Admittem-se alumnos principiantes até 
calhecismo por 240 rs., promettendo-se 
o breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino, 

Neste mesmo estabelecimento  princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO DECIMAL:—todos os snrs. que precisa- 
rem ulilisar-se de alguma d'estas discipli- 
nos, deverão dar seus nomes até o 1.º de 


Novembro. 
OURUCU 
UEM tiver ourutu de superior qualidade 
0 para vender falle na rua do Bomfim n.º 
36. (2298) 


» 


PPRNO 
ATTENÇÃO 

FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 

tude dos melhoramentos e augmento de 
machinas, de que se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'imporiancia que leem feito, acha-se hoje 
nas eircunstancias especies, n'esta cidade, 
de poder apromptar em-pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rodes 
hydraulicas, vias-ferreas e casas todas e ferro. 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


Danovidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
(2008) 


ENDE-SE um cavallo de 

boa altura, idade de “tres 

annos, côr castanho, bem fei- 

to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de 'S. Miguel nº 45. 


Para Londres. 

O vapor inglez = ADO- 
NIS = capitão Edivard 
Dixon sahirá quinta fei- 
ra 8 do corrente ás 11 
horas da manhã. 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os agentes D.ch Ma- 
thias Feuerheerd Junior e C.º ou Alexandre 
Miller & C.º ruados Inglezes n:º 81. 

5 (2460) 


Para Liverpool. 

O Vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão H. 
W. Lloyd: sahirá 


quarta feira 7 de De- 
zembro, ás 10 ho- 


ras da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


o agente A. Miller & “.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (2428) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATUIA = de 1.º classe : 
para carga é passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para o Rio Grande do Sul 


gb O patacho = NOVO LIMA = sa- 


hirá no dia 15 de Dezembro 'pro- 
ra passageiros tracta-se 


ximo dando o-tempo lugar ;- pa- 
com: Antonio Luiz 

Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
(2337) 


(1983) 
" GABÕES. 


A ros das Flores n.º 227, continuam a 
«vender-se gabões de boa saragoça e fei- 
tos em Aveiro. (2179) 


Wi a casa n.º 98, na rua 
Nôva de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


Verdades e Ficções. 
COLLECÇÃO DE RÔMANCES 
POR 
Pre Arnaldo Gama. 
Brvali prego: itinere ABDOD 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva, editor, rua dus Hortas 
; (2382) 


Capas e casacos imper- 


miaveis, 
DE:WARNR & €.º, DE LONDRES 
y TE agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
À e serem muito pesados. A inven- 
cão «sincalôr» dos surs. W. Warne & C.º 
tem remediado- todos estes inconvenientes. 
As suis fazendas conservam-se sempre flo- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco; de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel c póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira, Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas, 
Todo o. viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 
Agencia, ro Porto, 
n.º 20. 


rua das Congostas 
[1769] 


(1807) 
We -SE uma grande pro- 

free riedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo máis que a pensão an- 
noal de 38400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinbeira no largo de Santo Tlde- 


fonso n.º 16 desde as 3 às 5 horasda tarde 
em todos os dias. (2027) 


| Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripcões de assentamen- 
toe coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 
pon do 2.ºsemestre de 1859. 


(1958) 
A 


TONO Maria de Magalhães Junior avisá 

que, havendo falecido seu pai o snr 
Antogio Maria de Magalhães, foi obrigado 
por este desgôsto a retirar-se do  escripto- 
rio” do ill "9 snr. Fortunato Chimiço Junior 
(una das mais respeitaveis casas commercises 
de Lisboa, aonde ha seis -annos estava em- 
pregado), para n'esta cidade tomar a direc- 
cão dos negocios de seu fallecido pai, con- 
tinuando a encarregar-se das vendas em lei- 
lões ou em particular dé mobilias, pratas joias, 
predios rusticos ou urbanos, etc., ete., sob as. 


condições patentes no seu estabelecimento, 
rua das Taypas n.º 92. 


ENDE-SE a propriedade 
de casas, sita na rua do 
56 e 57, com bons com- 
asseada : tem quintal todo 
subida para - a rua da 


Almada n.ºº 55, 
modus e muito 
ajnrdinado, agua '€ 
Picaria : 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracla-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110. 

12401] 


Pedro n.º 47. 


Praça de D. 
pr preços os mais baratos e resumidos, 
e de optimas fazendas, se encontra n'este 


estabelecimento. toda a qualidade de fato 
feito, perfeitamente acabado e na ultima moda, 


[2390] 
b) 
[1] H Nova dos Inglezes n.º 6), tem 


NRIQUE Donaldson & €,º (na rua 
para vender cascos de pipa avinha- 
Castello de “Saya n.º 


dos, nsados, no seu armazem, sito no 
365. (1845) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marea n.º 
58 a 62. da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de. terra Invradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprictaria que lho durá a descripção 
pdas partés que o compõe e mostrará os | s, 


] 


igualmente se vendem dous chãos| - 


A de com grande reducção de preços os pian- 
nos de mesa e gabinete (dos authores maisacere- 
ditados) que tem 4 commissão no seu estabe- 
lecimento, rua das Taypas, n.º 92. 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, feitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, e já pela facilidade do 
Icanspobta e collocação, 
PREÇOS 


De 4 voltas por uma. « 728000 
De 5'h » Ro » « 818000 
De 6.» » « 968000 

Porto, 2 Abril de (661º 


MUSICA. 


IÇÕES de canto, pianno, flauta e outros 
instrumentos, pelo antigo e bem conhe- 
cido profeseor B. A, P.: o mesmo se incum- 
be de cópias e afinações de Piunpos para 

tractar na tua do Almada n.º 268. 
(2369) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera=CIDADE DO PORTO,= 
dib de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excelentes 
commoados.. Tracta-se com vinva Azevedo & 
!'Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


NTONIO Maria de Magalhães Junior ven- | 


Para o Havre. 
A sabir quarta feira 7 do corrente 
«o navio ALMIRANTE DO POR- 
TO. = Consignatarios J. B. de 
Castro & C.º rua da Reboleira 
n.º 58. (2450) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º = sahirá 
no dia 20 de Dezembro, Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
C.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9e 10. : 
[2439] 
Para a Figueira. 
O hiate =S. JOAQUIM 1.º: = 
quem quizer carregar - dirija-se 
ao escriptório de Marcelino Fins 
& €.º, Cima do Muro n.º 75e 76. [2437] 
Para Leith 
A esçuna ingleza= D. W. PICKE- 
gb RING, = capilão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toneladas: 
(2223) 
Para Bristol e Glowcester. 
y escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
EE pitão David Jenkins, 4.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, - 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[20667 
Para Pernambuco. 
O brigue = HARMONIA, = clas- 
EO sificado em 1.º classe, capitão A. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excelentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. - 
3 (2408) 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca postu- 
ke gueza = ATTILA, =de 1.º elas 
se e forrada de cobre, vai sahir 
“ com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo ema 
quanto não sahir desde o dia que se mar- 
car a sahida ; 'quem quizer tractar falle comy 
B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 
158. Porto. (2367) - 
Para Londres. 
A escuna ingleza = MARINER, = 
sb capitão Henry, Westeolt, classifica- 
da no Lloyds de 112 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Coverley; 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. - (2354) 
Para o Rio de Janeiro. . 
Vai sahir com muita brevidade 
déb a veleira barca == FARIA 1.º 
d'onde acaba de chegar em. 3 
dias: é nova 'e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio dé Faria, na rua Nova de S. Jato n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. (2020) | 
Para o Rio de Janeiro. ' 
| “ Avgalera == LOSITANIA, = não 
PES tendo podido sabir:no dia an- 
nunciado, transferiu por isso a 
sua sahida para a primeira occasião em que 
a barra o *permilta. (1657) 
Riad o Rio de Janeiro 
A barca portugueza = FLOR, 
DE S. SIMÃO = vai sahir com, 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: para o restantere pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova, de S.João n.º 98. 
(4745) 
Ê EEE MH. S. Carqueja. 
TYXP. DO COMMERCIO. DO PORTO. 
Rna da «Ferraria de Baixo n.º 126, 


